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Investimento de cerca de um milhão
e quatrocentos e cinquenta mil euros

Novo quartel para o futuro
agrupamento de bombeiros no Formal

A criação de um agrupamento de bom-
beiros da cidade de Espinho foi a solução
encontrada pelas duas associações humani-
tárias para darem um passo em frente no
futuro. A candidatura a um programa de
apoio a fundo perdido (setenta por cento)
no âmbito do Quadro de Referência Estra-
tégico Nacional, para um projecto que
deverá rondar um milhão e quatrocentos e

cinquenta mil euros está na base da criação
deste agrupamento que irá por fim a um
impasse que já se vinha arrastando há
alguns anos a esta parte, desde que foi
assinado um protocolo entre estas duas
associações para a fusão dos corpos de
bombeiros. Aires Poças, dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, diz que “é
prioritário candidatarmo-nos ao QREN, pois

as candidaturas terão de ser feitas em
Agosto e se perdermos esta oportunidade
não teremos outra”, enquanto Conde
Figueiredo, dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, avança que “o agrupamento po-
derá funcionar como tal, independente-
mente de estar construído o novo quartel”.

“Mais uma obra de proximidade que valoriza este magnifico
espaço”, registou Pinto Moreira numa visita à recuperada
estrutrura abalada pela agressividade do tempo. O autarca

“Novo” passadiço de Paramos
paramense Américo Castro agradeceu o “investimento” e o
“empenho” da Câmara Municipal.

página 2

página 3

Residência autónoma e lar residencial
da Cerciespinho

calendarizados para Outubro
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O lar residencial é um equipa-
mento para acolhimento de pessoas
com deficiência, que se encontram
impedidas, temporária ou definitiva-
mente, de residir no seu meio fami-

liar. A construção do lar residencial visa
actividades e serviços disponibilizados, alo-
jamento, cuidados pessoais e de saúde,
alimentação e nutrição, apoio nas activi-
dades da vida quotidiana, actividades

socioculturais e apoio social. A residência
autónoma é uma residência ou aparta-
mento para acolher pessoas com defici-
ência que, mediante apoio, possuem
capacidade de viver autonomamente.
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Na vaga de Manuela Aguiar

Leonor Fonseca
é a nova vereadora

Valorizando a importância do
equipamento, a Câmara Municipal
de Espinho e a Junta de Freguesia
de Paramos encetaram esforços
para que a Praia de Paramos não
ficasse debilitada no que aos aces-
sos diz respeito. Por outro lado, o
passadiço (com uma extensão de
cerca de mil metros) assume-se
como um local de excelência para
os muito e voga (e necessários)
“joggings”.

O presidente da Câmara Muni-
cipal lembra que “desde a primeira
hora em que a natureza destruiu o
passadiço que elencamos a sua
recuperação como uma priorida-
de. Atendendo aos muitos estra-
gos causados foi muito pouco aqui-
lo que se conseguiu aproveitar e o
investimento foi praticamente to-
tal. No entanto, em estreita cola-
boração com a Junta de Freguesia
de Paramos foi possível erguer-
mos esta importante infra-estru-
tura. É mais uma obra de proximi-
dade e que naturalmente valoriza
este magnifico espaço. Os muitos
veraneantes que escolhem esta
praia como destino balnear têm
agora excelentes condições para
chegar até ao areal. Por outro
lado, não menos importante, está
criada uma infra-estrutura que pro-
porciona uma excelente caminha-
da matinal ou ao final do dia.”

Pinto Moreira assegura ainda
que “esta intervenção realizada
serviu também para que a
companha de arte xávega que
existe na Praia de Paramos possa
ter um acesso melhorado sem que
prejudique a normal circulação no
passadiço.”

O edil espinhense entende que
“o trajecto inicial foi ligeiramente
corrigido por forma a que em pró-
ximas intempéries o passadiço não
seja afectado.”

A advogada Leonor Fonseca foi empossada na sexta-feira na
Vereação face à renúncia de Manuela Aguiar, que até então
desempenhara o cargo de vereadora da Cultura.

A nova vereadora exercia a função de adjunta do presidente
da Câmara, lidando, entre outros pelouros, com a Acção Social.

A Primavera passada trouxe consigo, para além do desabrochar das
flores, uma forte intempérie (como no Inverno) que destruiu o passadiço
da praia de Paramos. Ciente da importância desta infra-estrutura, a
Câmara Municipal de Espinho, em parceria com a Junta de Freguesia de
Paramos, deitou mãos à obra e reconstituiu totalmente o passadiço.
Pinto Moreira e Américo Castro foram ao local ver o trabalho efectuado.

Pinto Moreira visita “novo” passadiço de Paramos

“Mais uma obra
de proximidade
que valoriza este
magnifico espaço”

O presidente da Junta de Freguesia
de Paramos acompanhou Pinto
Moreira na visita ao novo passadiço
de Paramos. “Muito agradeço o
empenho, a envolvência e o
investimento protagonizados pela
Câmara Municipal de Espinho.
Trata-se de um equipamento que é
uma mais-valia para a freguesia e
que vem dar ainda mais qualidade
à Praia de Paramos.”
Américo Castro salientou,
entretanto, o “empenho pessoal
do senhor presidente da Câmara
Municipal de Espinho para que
esta obra fosse realizada,
assim reconheço o esforço
financeiro levado a efeito
pela Câmara Municipal.”

AMÉRICO CASTRO AGRADECE “INVESTIMENTO”
E “EMPENHO” DA CÂMARA MUNICIPAL
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RESIDÊNCIA AUTÓNOMA LAR RESIDENCIAL
O lar residencial é um

equipamento para acolhimen-
to de pessoas com deficiên-
cia, que se encontram impe-
didas, temporária ou definiti-
vamente, de residir no seu
meio familiar. A construção
do lar residencial visa activi-
dades e serviços disponi-
bilizados, alojamento, cuida-
dos pessoais e de saúde, ali-
mentação e nutrição, apoio
nas actividades da vida quo-
tidiana, actividades sociocul-
turais e apoio social.

O lar residencial desti-
na-se a pessoas com defici-
ência, de idade igual ou su-
perior a 16 anos, “cujos fa-

miliares não as possam aco-
lher, cuja família necessite
deste apoio em determina-
das situações, tais como em
caso de doença ou de ne-
cessidades de descanso da
respectiva família, devida-
mente justificados.” E que
frequentem estruturas de en-
sino, programas e formação
profissional ou se encontrem
abrangidas por programas ou
projectos cujo local não se
compatibilize com o da res-
pectiva residência.”

O lar residencial pode ad-
mitir temporariamente can-
didatos com idades inferiores
a 16 anos cuja situação social

familiar o aconselhe “e se
tenham esgotado as possi-
bilidades de encaminhamen-
to para outras respostas so-
ciais mais adequadas.”

Para além dos critérios
legais são ainda tidos em
conta os seguintes critéri-
os de hierarquização para
jovens/adultos com defici-
ência intelectual e doen-
ças neurológicas af ins;
oriundos do concelho de
Espinho; em situação de
emergência social; com um
vínculo prévio à Cercies-
pinho; que frequentem es-
tabelecimentos de ensino,
centros de act iv idades
ocupacionais, na formação,
emprego protegido ou em
mercado de trabalho.

A residência autónoma
é uma residência ou aparta-
mento para acolher pesso-
as com deficiência que,
mediante apoio, possuem
capacidade de viver auto-
nomamente.

Eis as actividades e os
serviços disponibilizados em
regime de residência autóno-
ma: Alojamento, cuidados
pessoais e de saúde, alimen-
tação e nutrição, apoio nas
actividades da vida quotidia-
na, actividades socioculturais,
apoio social e apoio para a
organização e gestão da vida
diária.

Os critérios de admissão

abrangem pessoas com defici-
ência, de idade igual ou superi-
or a 16 anos, cujos familiares
não as possam acolher e cuja
família necessite deste apoio
em determinadas situações, tais
como em caso de doença ou de
necessidades de descanso da
respectiva família, devidamen-
te justificados. E que frequen-
tem estruturas de ensino, pro-
gramas e formação profissio-
nal ou se encontrem abrangidas
por programas ou projectos
cujo local não se compatibilize
com o da respectiva residência.

A residência autónoma
pode admitir temporariamente
candidatos com idades inferio-

res a 16 anos cuja situação
social familiar o aconselhe e se
tenham esgotado as possibili-
dades de encaminhamento para
outras respostas sociais mais
adequadas.

A par dos requisitos legais,
os critérios no âmbito da resi-
dência autónoma hierarquizam
jovens/adultos com deficiên-
cia intelectual e doenças neu-
rológicas afins; oriundos do
concelho de Espinho; em situ-
ação de emergência social; com
um vínculo prévio à Cercies-
pinho; que frequentem esta-
belecimentos de ensino, cen-
tros de actividades ocupacio-
nais, na formação, emprego
protegido ou em mercado de
trabalho; com potencial de vi-
ver autonomamente.

comunidade no sentido da
respectiva integração social,
a Cerciespinho projectou um
espaço às necessidades dos
seus utentes e de eventuais
candidaturas ao usufruto da
residência autónoma e do lar
residencial.

“A residência autónoma
disporá de cinco quartos (al-
guns duplos) mas um terá de
estra disponível para a Segu-
rança Social, face às exigên-
cias do protocolo de financia-
mento. O lar residencial será
disponibilizado para vinte e
quatro candidatos, sendo que
o mesmo protocolo de finan-
ciamento, no âmbito do Pro-
grama Pares, também sinali-
za seis vagas para a Seguran-
ça So-cial.”

Frisando o elevado grau
de dificuldade que um pro-
cesso desta envergadura im-
plica para quem se candidata
a fundos de apoio, Lino
Alberto sublinha repetida-
mente que é fácil e con-
gratulador contemplar a(s)
nova(s) infra-estrutura(s) da
Cerciespinho, “mas deu, tem
dado e continuará a muito

trabalho e muita preocupa-
ção, porque os apoios não
caem do céu… e é preciso ter
os pés bem assentes na ter-
ra…”

O presidente da Direcção
da Cerciespinho recorda que
aquando da primeira candi-
datura ao Programa Pares “tí-
nhamos 500 mil euros que
quase suportavam a nossa
participação financeira” mas
houve indeferimento e “ago-
ra no segundo Programa Pa-
res tivemos de aplicar esse
valor e ainda tivemos que
pedir 400 mil euros empres-
tados!”

Explicando que a primeira
candidatura foi indeferida por
alegada falta de financiamen-
to, Rosa Couto adianta que “o

Programa Pares obrigava en-
tão a um financiamento priva-
do de vinte e cinco por cento e
nós até apresentamos um de
trinta por cento, mas as outras
candidaturas concorrentes fo-
ram de cinquenta por cento…”

Assim, “na segunda fase
acabamos por levar… com um
financiamento privado de se-
tenta por cento” e “se sabía-
mos que era assim tínhamos
logo ido… aos cinquenta por
cento…”

Por isso, a directora-geral
da Cerciespinho regista que “na
primeira candidatura projecta-
mos dosi centros ocupacionais
e um edifício administrativo,
mas na segunda tivemos de
eliminar um centro ocupacional
e o edifício administrativo, por-

que senão… não era… um mi-
lhão e qualquer coisa… era um
milhão e meio… a passar!”

Entretanto, se a residência
autónoma irá oferecer uma de
serviços de elevada qualidade
em regime de alojamento per-
manente o lar residencial/
ocupacional proporcionará
múltiplas valências e activida-
des em regime diurno com es-
paços designados por bem-es-
tar (com camas articuladas para
utentes com maior dificuldade
física) e relaxamento, para
além, por exemplo, de áreas de
actividades plásticas e infor-
máticas e ginásio, refeitórios e
instalações sanitárias cumprin-
do os mais rigorosos requisitos
de licenciamento.

Uma obra (global) que per-
mitirá intervir junto de pessoas
com dependência e de outras
com maior autonomia, “res-
pondendo às necessidades e
características dos clientes e
das famílias de forma temporá-
ria ou permanente, disponibili-
zando um com junto multi-
facetado de soluções internas
ou da comunidade.”

Um complexo de valências
que apenas aguarda vistorias
técnicas e processuais, para
dar continuidade à grande obra
global que a Cercespinho tem
desenvolvido ao longo de três
décadas e meia, como já teste-
munhou um ministro da Segu-
rança Social e mais recente-
mente o próprio Presidente da
República.

“Há trinta e cinco anos que
a Cerciespinho tem sido capaz
de gerir os custos e os donativos
da sociedade que se tem esme-
rado e prontificado na anga-
riação de fundos, com desta-
que também para todos as ins-
tituições e grupos ou singula-
res diversos que têm promovi-
do e organizado formas e fon-
tes de receitas para a causa da
Cerciespinho. Temos sabido
desenvolver esta obra total mas
sem a preciosa e fundamental
colaboração da comunidade
não seria possível concretizar
tais projectos em prol de quem
precisa e que são pessoas…
como nós! Há que valorizar
todos aqueles que têm contri-
buído directa ou indirecta, com
as condições mínimas ou o mais
possíveis para que seja cumpri-
do um projecto permanente,
progerssivo e com esta dimen-
são. Sem o apoio da comunida-
de não tínhamos conseguido…
E, por vezes, é com pequenas
coisas que no final se conse-
guem grandes coisas!”

Foto HUGO VIEGAS

Lúcio Alberto

Com o objectivo de pro-
mover e assegurar a inte-
gração em equipamento
residencial de pessoas com

deficiência, contribuindo para
o seu bem-estar e qualidade
de vida, reforçando a auto-
estima e autonomia pessoal e
social e assegurando a inte-
racção com a família e com a

Promover a cidadania e a qualidade de vida
de pessoas com deficiência mental e/ou em situação

de dependência e/ou exclusão social, fornecendo
serviços, intervenções, estruturas e respostas sociais

de qualidade é a missão da Cerciespinho.

Para além do exemplar apoio da comunidade foi preciso contrair
avultado empréstimo bancário

Residência autónoma
e lar residencial
da Cerciespinho
calendarizados
para Outubro
Com “a criação de duas novas respostas para pessoas
com deficiência, inexistentes no concelho de Espinho e
com resposta insuficiente nos concelhos limítrofes”,
cuja abertura está prevista para Outubro do ano em
curso, a Cerciespinho corresponde com “obra feita” ao
altruísmo da sociedade civil, uns com mais e outros
com menos, “consoante as suas possibilidades”, em
diversas campanhas de angariação de fundos e.
igualmente, aos apoios de instituições públicas e
empresas privadas. Em terreno contíguo às oficinas na
Idanha, está praticamente concluído o novo projecto
da Cerciespinho com e residência autónoma no
primeiro piso e lar residencial na base, enquanto se
sonha com a construção de um pólo para outro lar
residencial, ali mesmo ao lado… Mas, como diriam Rosa
Couto e Lino Alberto, “talvez daqui a alguns anos”,
porque para o mais recente empreendimento foi
preciso muito…. de abnegação, empenho, sacrifício e…
recursos financeiros! “Só faltam os acabamentos e os
arranjos e acessos exteriores… mas este novo edifício
acarreta à Cerciespinho uma prestação bancária mensal
de cerca de quatro mil euros ao longo de quinze anos,
para além dos custos que já foram processados.”
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No fim-de-semana

Santa Casa da Misericórdia
assinala 74.º aniversário

A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho vai assi-
nalar este fim-de-semana o
seu 74.º aniversário.

Eis o programa das co-
memorações:

Sábado – almoço de con-
fraternização dos órgãos so-

ciais com os utentes da ins-
tituição e colaboradores, às
12.30 horas; às 14.30 ho-
ras, espectáculo no auditó-
rio e sessão solene de en-
trega das lembranças cor-
respondentes a 10 e 25 anos
de trabalho na instituição;

TASQUINHAS
DE S. TIAGO
EM SILVALDE
ATÉ SEGUNDA-
-FEIRA

No âmbito das comemora-
ções do 8.º aniversário da ele-
vação de Silvalde a vila, vai
realizar-se a partir de amanhã,
até segunda-feira, no largo da
Junta de Freguesia, a segunda
edição das Tasquinhas de S.
Tiago. Trata-se de uma iniciati-
va da Junta de Freguesia da
Vila de Silvalde que irá contar
com muita música, animação
de rua, insufláveis, etc..

Para o evento, a Junta de
Freguesia da Vila de Silvalde
transportou um dos barcos de
uma companha de pesca até
ao largo em frente à sede da
Junta, de forma a deixar bem
patente a ligação daquela fre-
guesia à actividade da pesca.

Eis o programa: Hoje (quin-
ta-feira) – às 21.30 horas, ac-
tuação da fadista Olga Duarte;
às 23 horas, Jorge, com música
de baile.

Sexta-feira – às 21.30 ho-
ras, actuação da dupla musica
‘Dois Tons’; às 22.30 horas,
‘Fead back’.

Sábado – às 21.30 horas,
‘Expresso 86’.

Domingo – às 16 horas,
folclore infantil; às 21.30 ho-
ras, Manuel Sampaio e Maria
do Céu (Duo Marcalmo); às 23
horas, Noite de Paulo Resende.

Segunda-feira – às 21 ho-
ras, missa em honra de S. Tiago,
na Igreja Paroquial de Silvalde;
às 22 horas, ‘Fox-Rot’, banda
‘funk rock’.

TESTEMUNHAS
DE JEOVÁ
REUNIDAS NO
EUROPARQUE

“Venha o Reino de Deus” é
o tema que irá ser abordado
pelo Congresso de Distrito das
Testemunhas de Jeová de 2011,
que irá decorrer no Europarque
em santa Maria da Feira, a
partir de amanhã, sexta-feira,
até domingo. As sessões terão
início às 9.20 horas, da parte da
manhã e à tarde.

Trata-se de uma organiza-
ção da Associação das Teste-
munhas de Jeová que deverá
acolher cerca de sete milhares
de congressistas oriundos dos
distritos de Aveiro, Porto e
Coimbra.

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

FOI BONITA
A FESTA, PÁ!

“Ser feliz é fazer os outros
felizes.”

(Raoul Follerau)

Muita gente esteve na fes-
ta! Gente amiga que não quis
deixar de participar na sur-
presa e testemunhar presen-
cialmente o apreço, estima,
carinho e amizade que nu-
trem por um homem que tem
dedicado parte substancial da
sua vida a servir pessoas e
colectividades, sempre com
um espírito verdadeiramente
missionário.

Homem solidário, dinâmi-
co, empreendedor, que põe
em todas as causas que abra-
ça e tantas são, uma paixão
imensa, tem passado pela vida
com tanta intensidade e ge-
nerosidade, que eu, que já
sou seu amigo há muitíssimos
anos e que já antes, sem ter
ainda o privilégio da sua ami-
zade, o conhecia, sinceramen-
te, olho para ele e não lhe
noto diferenças, desde os tem-
pos em que, era eu miúdo, o
via com a tal paixão enorme,
na campanha de 1958, do
General Humberto Delgado, a
entrar e a sair da sede de
candidatura, na Rua 8, ali
mesmo ao lado das Galerias
Sabinus, na casa que foi cor-
tada ao meio e de que agora
só resta metade. E ia-lhe sain-
do cara essa especial paixão
pela liberdade, que na altura
foi, sem dúvida, das mais ar-
riscadas da sua existência. Mas
não lhe noto diferenças físi-
cas, nem mentais. Continua a
parecer um menino, perma-
nentemente a correr de um
lado para o outro, com o seu
peculiar e esfusiante entusi-
asmo, quer se trate de assun-
tos da vida profissional, das
associações que a ele recor-
rem, ou de algum amigo que
dele precisa.

Ao contrário da festa sur-
presa de aniversário, que a
família em sigilo lhe preparou
e que pela sua reacção à che-
gada ao restaurante, o sur-
preendeu mesmo, creio que
pelo atrás exposto, já nin-
guém ficará surpreendido re-
lativamente à personagem
que constitui o leit motiv da
presente crónica. Pois, é esse
mesmo, o Meneses, de nome
completo, Fernando Monteiro
Meneses, ou melhor ainda, o
Meneses da tipografia. Fez
40x2 anos e teve a festa que
merece, por tudo o que repre-
senta como homem bom que
é, como pai, marido, avô, como
grande espinhense, que ama
profundamente a sua terra,
como homem empenhado e
solidário, sempre pronto a aju-
dar tudo e todos, como ami-
go, enfim, como exemplar ci-
dadão. Ditosa terra que tais
filhos tem!

Toda a gente sabe que o
Meneses é teimoso como uma
mula, passe a expressão. Mas
por mais que esta característi-
ca seja defeito, eu acho que
nele é uma virtude. Parece pa-
radoxal, mas para mim não é,
ainda que isso, tantas vezes
chateie quem com ele trabalha.
É que sem a teimosia que lhe é
intrínseca, o Meneses por certo
não teria levado a cabo tudo o
que se propôs fazer, veja-se
por exemplo o relvado sintético
para o hóquei em campo da
Académica de Espinho. Quan-
do se lhe mete uma ideia na
cabeça, não descansa enquan-
to não a põe em prática. Nunca
desiste e até já equacionou
fazer greve de fome para resol-
ver o problema do supracitado
campo sintético. Há um poema
do brasileiro Geraldo Vandré,
que deu origem a uma canção
muito bonita, interpretada pela
sua compatriota Simone,
intitulado Para Não Dizer Que
Não Falei De Flores, que tem
um verso que simboliza perfei-
tamente o carácter do Meneses:
“Vem, vamos embora, que es-
perar não é saber, quem sabe
faz a hora, não espera aconte-
cer”. Ele sabe sempre o que
quer e não espera, faz com que
as coisas aconteçam.

Às vezes é de temperamen-
to difícil, mas também sabe
ouvir e é tolerante. Para mim, o
seu principal defeito é ser do
Sporting. Mas para castigo, tem
um neto que é do Benfica e que
o Meneses, avô babado, me
pediu algumas vezes que le-
vasse a ver um jogo ao Estádio
da Luz. Prova evidente da sua
tolerância.

Meneses, amigo querido,
que me levaste a tua palavra de
conforto e estímulo quando em
fase muito má de saúde, física
e psicologicamente, eu mais
precisava dela, deixa-me que
te diga que a tua visita me
calou muito, muito fundo, mes-
mo que não esperasse outra
coisa de ti. Não esquecerei tam-
bém o que disseste à minha
mulher quando ela te acompa-
nhou à porta, após a visita e
que me permito referir: “Luísa,
só tenho pena de não ter tem-
po para poder visitar todos os
meus amigos que estão doen-
tes”.

Uma palavra final para a
tua mulher e também minha
querida amiga, Gravelina, tua
exemplar companheira de toda
uma vida, para quem não deve
ter sido muito fácil aturar-te,
com a tua casmurrice e bichos-
carpinteiros, desculpa lá que te
diga. Mas o amor é mesmo
assim e eu sei do que falo, pois
comigo acontece o mesmo e a
Luísa foi o meu arrimo funda-
mental, o meu tónico, a luz que
me guiou no transe mais difícil
da minha vida. E agora sim,
finalmente, foi a tua filha Amélia
que telefonou a convidar-me
para a festa. Um obrigado para
ela e que saiba que não lhe
perdoaria não tê-lo feito. Para-
béns às tuas filhas e netos por
terem um pai e avô como tu,
um excelente ser humano. E
para ti, tudo o que de melhor
exista no mundo e imensa saú-
de para que te mantenhas fir-
me  e dinâmica como sempre,
na ajuda ao próximo e aos
clubes de Espinho, que tanto
precisam do teu saber e da tua
competência.

NOITE DA FRANCESINHA
E CAMINHADA DA SOLIDARIEDADE
– CAMPANHA DE ANGARIAÇÃO DE FUNDOS
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO

A Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho vai iniciar este fim-de-se-
mana, uma campanha de
angariação de fundos que visa
a aquisição de uma nova viatu-
ra. As duas primeiras iniciati-
vas, neste âmbito, realizam-se
a partir deste fim-de-semana:
no próximo sábado, pelas 20

horas, a ‘Noite da Francesinha’,
no salão nobre dos Bombeiros
Voluntários de Espinho (entra-
da, 10 Bombeiros), que incluirá
uma Francesinha, duas bebi-
das e sobremesa, com música
ambiente. A segunda iniciativa,
‘Caminhada da Solidariedade’
(caminhada e aula de aeróbica),
irá decorrer no dia 31 do cor-

rente às 9.30, num percurso
que terá início no quartel dos
Bombeiros Voluntários de Espi-
nho, passando pelas ruas 27,
20, 33, Avenida 32, Estrada
109, Zona Industrial, Capela de
Nossa Senhora do Mar, praia
dos Pescadores, Esplanada da
Rua 2 e terminando na praia da
Baia com uma aula de aeróbica.

“Operação Tampinhas”

Instituições
de Espinho
recebem apoio
da LIPOR

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Bombeiros Volun-
tários de Espinho, Cerciespinho,
Junta de Freguesia de Guetim,
Centro Social e Paroquial de S.
Tiago de Silvalde e Cruz Verme-
lha Portuguesa - Delegação de
Espinho, foram contempladas
com um donativo resultante da
sexta fase da campanha “Ope-
ração Tampinhas” levada a efei-
to pela LIPOR.

Cerca de 70 mil euros re-
sultantes desta campanha se-
rão distribuídos pelas institui-
ções de Espinho já referidas e
por outras instituições e pesso-
as necessitadas dos concelhos
de Gondomar, Maia, Mato-

sinhos, Porto, Póvoa de Varzim,
Valongo, Vila do Conde, Vila
Nova de Famalicão, Vila Nova
de Gaia, Paredes, Mogadouro,
Viseu, Aveiro, Barcelos, Santa
Maria da Feira, Guarda, Braga,
Santo Tirso, Bragança, Penafiel,
Celorico da Beira, Oliveira de
Azeméis e Fornos de Algodres.

Com a Operação Tampi-
nhas, a LIPOR e os seus Muni-
cípios associados, incentivaram
a sociedade civil a separar tam-
pas em plástico de embala-
gens, entregá-las separada-
mente na LIPOR, ou nas insta-
lações das câmaras municipais
associadas, bem como em ins-
tituições públicas e privadas da

região. Nesta fase da Operação
Tampinhas LIPOR que decor-
reu entre Janeiro e Dezembro
de 2010, acumulou-se um total
de cerca de 91 toneladas, que
dá um total de cerca de 70.100
euros de receita. O produto da
venda das tampinhas reverte
integralmente a favor da com-
pra de material/equipamento
ortopédico e similar para doa-
ção a instituições e particula-
res.

Esta iniciativa iniciou-se em
Abril de 2006 e no total das seis
fases já fora apoiadas 208 en-
tidades e/ou pessoas em nome
individual.

As instituições e as pessoas
em nome individual foram
seleccionadas com base numa
análise dos pedidos que foram
chegando durante o período
em que decorreu a sexta fase,
e tendo por base os critérios
definidos nas normas de apli-
cação da Operação Tampinhas.

Este é o resultado de uma
vontade comum, escolas, mu-
nicípios, cidadãos anónimos,
Sociedade Ponto Verde e a
empresa Micronipol, entre mui-
tos outros, que através de um
pequeno gesto, defendem duas
causas, o ambiente e a solida-
riedade.

às 16.30 horas, celebração
da Eucaristia no Lar da Ter-
ceira Idade.

Domingo – romagem ao
Cemitério de Espinho em ho-
menagem aos irmãos, ben-
feitores e utentes falecidos,
às 12 horas.

ECONOMIA DA ESCOLA
MANUEL LARANJEIRA EM ALTA

Os alunos de Economia A
da Escola Básica e Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira, con-
seguiram a média mais alta
nacional (14,31 valores),
muito próxima da média in-
terna da escola (15,09 valo-
res).

A média obtida pelos alu-

nos que foram a exame naci-
onal da Escola Dr. Manuel
Laranjeira é superior à média
mais alta de 2010 (13,5 valo-
res). Uma vez que o Júri Na-
cional de Exames, anunciou
que a média da disciplina de
Economia foi uma das que
desceu na primeira fase dos

exames de 2011, isto pressu-
põe que a Escola Dr. Manuel
Laranjeira terá mesmo con-
seguido, nesta primeira fase,
a média mais alta a nível na-
cional.

Entretanto, aguarda-se a
divulgação dos resultados na-
cionais do final de ano…

CONCERTO DE
JOÃO BELCHIOR
E RÚBEN FARIA

O duo João Belchior (gui-
tarra/voz) e Rúben Faria (bai-
xo/guitarra/voz) actuaár na
noite desta sexta-feira na
esplanada do restaurante Ca-
sarão do Emigrante, situado na
Praia de Paramos.

No concerto inserido na ini-
ciativa “Sextas Acústicas” po-
der-se-á recordar os Beatles,
Sting, Doors, Jack Johnson,
Jorge Palma, Crowed House e
Paul Simon.
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A criação de um agrupa-
mento de bombeiros da cidade
de Espinho foi a solução encon-
trada pelas duas associações
humanitárias (Bombeiros Vo-
luntários de Espinho e Bombei-
ros Voluntários Espinhenses)
para darem um passo em fren-
te no futuro. A candidatura a
um programa de apoio a fundo
perdido (setenta por cento) no
âmbito do Quadro de Refe-
rência Estratégico Nacional
(QREN), para um projecto que
deverá rondar um milhão e
quatrocentos e cinquenta mil
euros está na base da criação

deste agrupamento que irá por
fim a um impasse que já se
vinha arrastando há alguns
anos a esta parte, desde que foi
assinado um protocolo entre
estas duas associações para a
fusão dos corpos de bombei-
ros.

O novo Executivo da Câma-
ra Municipal de Espinho pro-
pôs-se ajudar neste processo
e, por isso, deverá disponibilizar
o Quartel do Formal, em
Silvalde, para a construção de
um quartel (estrutura cinco)
que irá albergar os bombeiros
do novo agrupamento. Para

além disto, a Câmara disponi-
bilizou os seus técnicos para a
elaboração do projecto (ar-
quitectura e engenharia) e
para a candidatura ao QREN,
e comprometeu-se melhorar
as acessibilidades para o novo
quartel dos bombeiros.

No entanto, todo este pro-
cesso deverá estar, agora, em
fase de conclusão, uma vez
que o prazo para a entrega
das candidaturas termina em
Agosto.

E se a Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses já está
mandatada pelos seus asso-
ciados para avançar com a
criação do agrupamento de
bombeiros, ainda falta à sua
congénere, Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntári-
os de Espinho, a realização de
uma assembleia geral para o
efeito, que deverá ser realiza-
da até ao final do corrente
mês.

Tudo está, portanto, em
passo acelerado e no sentido
de se resolver, de vez, esta
questão da existência de dois
corpos de bombeiros. Uma
solução que, certamente, irá
trazer mais benefícios para a
população e para o erário
público.

Manuel Proença

Investimento de cerca de um milhão
e quatrocentos e cinquenta mil euros

Novo quartel
para o futuro
agrupamento
de bombeiros
no Formal

Manuel Proença

Em entrevista ao jornal
Defesa de Espinho, o pre-
sidente da Direcção da As-
sociação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, Aires Poças afirma
o seu empenho e da sua
associação neste processo
que irá trazer a Espinho um
novíssimo quartel para o
novo agrupamento de bom-
beiros, no Quartel do For-
mal com recurso a fundos
no âmbito do Quadro de
Referência Estratégico Na-
cional (QREN), por concur-
so cujo processo deverá
estar concluído até ao final
de Agosto. Uma verdadeira
corrida contra o tempo para
as duas associações huma-
nitárias num projecto que
deverá rondar um milhão e
quatrocentos e cinquenta
mil euros.

Os Bombeiros Volun-
tários Espinhenses estão
preparados para se jun-
tarem com a sua con-
génere da nossa cidade?

“Estamos preparados,
pois o processo já se arras-
ta há alguns meses a esta
parte. Tem havido um diálo-
go entre as duas corpora-
ções de bombeiros e a Câ-
mara Municipal de Espinho
e nós, inclusivamente, já fi-
zemos uma assembleia ge-
ral que nos conferiu pode-
res para avançarmos com o
agrupamento. Mas neste
momento estamos a aguar-
dar que a Câmara Municipal
marque uma última reunião.
Por isso, pela nossa parte
estamos preparados para
constituir, a qualquer mo-

mento, o agrupamento e
viabilizar todo este proces-
so”.

O que traz de diferen-
te esta alternativa do
agrupamento daquela
que foi inicialmente pro-
posta e que resulta de
um protocolo anterior-
mente assinado entre as
duas associações huma-
nitárias?

“A fusão dos corpos de
bombeiros será inevitável.
Os patrimónios das associa-
ções humanitárias serão
alvo de apreciação por par-
te dos respectivos associa-
dos, aos quais caberá a de-
cisão ou de os alienar o de
os rentabilizar.

Quanto à proposta inici-
al acabou por pecar pelo
secretismo que ela envol-
via. Assisti à reunião de Di-
recção onde o presidente
de então a divulgou aos res-
tantes elementos. O facto
de ele ter assinado o proto-
colo sem pedir a opinião dos
restantes elementos caiu
muito mal! Alguns directo-
res queriam demitir-se. Esse
protocolo foi feito entre o
presidente da Câmara da
altura, os dois presidentes
das direcções (Espinho e
Espinhenses) e os respecti-
vos comandantes. Eu era
incapaz de fazer uma coisa
destas aos meus colegas de
Direcção! Aliás, as coisas
nos Bombeiros Voluntários
Espinhenses funcionam de
maneira diferente daquela
que funcionava anterior-
mente! As coisas eram to-
das muito secretas e agora
não. Ainda esta semana es-
tive sentado na sala dos

bombeiros a explicar-lhes as
contas da Associação. Os
bombeiros dão tudo por esta
Associação e, por isso, têm
de estar a par de tudo o que
se passa cá dentro.

A Direcção, no tempo
desse tal protocolo, era
muito fechada e praticamen-
te não havia reuniões entre
bombeiros e com o coman-
do”.

Os vossos bombeiros
estão, agora, por dentro
de todo este processo?

“Alguns deles são sócios
activos da Associação e ou-
tros são-no por serem bom-
beiros. Alguns deles assisti-
ram à Assembleia Geral onde
tudo foi explicado.

Aquilo que está na mesa,
neste momento, acaba por
não ser muito diferente da-
quilo que inicialmente havia
sido proposto – o local para
o aquartelamento é o mes-
mo, o Quartel do Formal…”

O que vai acontecer
no Quartel do Formal?

“Vai ser tudo novo. O
que lá há vai tudo abaixo e
nascerá um quartel novo
para os bombeiros – um
quartel de estrutura núme-
ro cinco, que é o máximo
para os bombeiros. Por se
tratar de uma candidatura
de um agrupamento de bom-
beiros temos a possibilida-
de de nos candidatarmos a
um quartel de nível cinco, o
que poderá ascender a uma
verba de um milhão e qua-
trocentos em cinquenta mil
euros. Por isso, temos ópti-
mas condições para ofere-

Aires Poças, presidente da Direcção
da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários Espinhenses
e a criação do novo agrupamento

“É prioritário
candidatarmo-nos ao QREN,
pois as candidaturas terão
de ser feitas em Agosto
e se perdermos
esta oportunidade
não teremos outra!”
A criação de um agrupamento de bombeiros da cidade
de Espinho foi a solução encontrada pela Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários Espinhenses
e a Associação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Espinho para a junção dos
dois corpos de bombeiros. Uma iniciativa
que foi ‘apadrinhada’ pela Câmara
Municipal de Espinho com o empenho
pessoal quer do presidente,
Pinto Moreira,
quer do vereador
com competências
delegadas,
Quirino Jesus.

Foto MP
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MAIS DUAS
NOVAS
VIATURAS

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses irão adquirir, den-
tro em breve (em Agosto ou
Setembro), um veículo de
desencarceramento que irá
juntar-se, assim, ao parque
automóvel daquela corpo-
ração. Aires Poças revelou,
também, que “a nossa candi-

datura para um autotanque foi
aprovada e, por isso, dentro
de um ano teremos mais esse
veículo. Em Agosto ou Setem-
bro teremos um veículo de
desencarceramento. Fizemos
uma grande reparação nos
nossos veículos e que nos cus-
tou mais de trinta mil euros e,

por isso, temo-los todos
operacionais, o que não acon-
tecia há muitos anos. Por isso,
com mais estes dois novos ve-
ículos ficaremos bem equipa-
dos para a dimensão que te-
mos”.

Manuel Proença

cer aos nossos bombeiros
(Espinho e Espinhenses).
Quem irá ganhar com tudo
isto será, certamente, a po-
pulação pois estas condi-
ções irão trazer mais moti-
vação aos bombeiros”.

Como vai ser essa fu-
são dos corpos de bom-
beiros e como será o co-
mando desse corpo de
bombeiros?

“Neste momento isso é
o menos importante! O que
é prioritário é não perder-
mos a oportunidade de nos
candidatarmos ao QREN
(Quadro de Referência Es-
tratégico Nacional), pois as
candidaturas terão de ser
feitas em Agosto e se per-
dermos esta oportunidade
não teremos outra! Portan-
to, o mais importante será a
criação do agrupamento e a
candidatura.

A criação do agrupamen-
to não implica que tenha-
mos de, forçosamente, fun-
dir os corpos de bombeiros.
Até porque a candidatura
poderá correr mal e, sendo
assim, tudo voltará ao nor-
mal.

Nunca se discutiu quem
será o comandante ou como
será feita a gestão do agru-
pamento. Mas penso que
isso será pacífico. As direc-
ções das duas associações
humanitárias entendem-se
bem.

Ser bombeiro é uma coi-
sa que é universal e, por
isso, hoje em dia nem o
nome do corpo de bombei-
ros se grava no fardamento!
A farda é igual para as mais
de quatrocentas corpora-
ções do País. Portanto, será
tudo muito fácil.

E juntar os bombeiros
(Espinho e Espinhenses)
também será fácil porque
eles já trabalham muito em
conjunto”.

Esse futuro corpo de
bombeiros  será  mais
alargado?

“Há algum tempo atrás
perguntaram-me quantos
bombeiros tínhamos. Res-
pondi que os bombeiros são
os que estão a prestar ser-
viço, efectivamente e que,
por isso, temos cerca de
sessenta. Não estou a falar
dos cadetes ou do quadro
de honra, ou da fanfarra, ou
da reserva, pois se fosse
assim estaríamos a falar de
cerca de cento e cinquenta
bombeiros! Mas estes ses-
senta bombeiros de que falo
são do melhor, pois têm toda
a formação e os serviços
que são exigidos por lei. O
nosso comandante não dá
benesses a ninguém. O bom-
beiro tem de ser cada vez
mais empenhado naquilo
que faz.

Juntando a operacionali-
dade dos dois corpos de
bombeiros iremos ter um
agrupamento de bombeiros
muito forte e muito boa.
Isto será muito bom para
Espinho. Hoje já têm a ga-
rantia de que têm bons bom-
beiros, mas terão, certa-
mente, um corpo de bom-
beiros reforçado”.

uma verba para dez por cen-
to (vinte no total). Percebe-
mos a situação do País e da
Câmara, mas acho que ha-
verá empresas e gente de
Espinho que irá acolher bem
esta nossa ideia, apoiando
a futura associação”.

Este processo impli-
ca, também, uma boa re-
lação entre as duas di-
recções das associações
humanitárias?!

“Temos um enorme res-
peito mútuo. O presidente
da congénere, Conde Figuei-
redo, é uma pessoa que con-
sidero. Temos conversado e
temos feito algumas coisas
em conjunto. Eles agora
estão reforçados com um
vice-presidente muito bom,
que é o comandante Gomes
da Costa, com quem tenho
uma boa relação. Não será
por aí que haverá algum im-
pedimento”.

O que será dos patri-
mónios?

“Dada a nossa situação
geográfica, penso que o
nosso património deverá ser
bem valioso. Mas os sócios
irão decidir. A nossa ideia
passa por o agrupamento
ter dois associados – Asso-
ciação Humanitária Bombei-
ros Voluntários de Espinho
e Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses. Cada uma des-
tas associações poderia ge-
rir os respectivos espaços,
criando negócios, o que se-
ria o suporte financeiro para
o agrupamento. Se a ques-
tão fosse vender os patri-
mónios, com certeza que
não necessitaríamos dos
apoios financeiros, pois te-
ríamos dinheiro para cons-
truirmos o novo quartel. Por
isso, o mais viável seria a
rentabilização dos nossos
espaços”.

Com a construção do
novo quartel será criado
um ponto central de apoio,
com uma ambulância e
uma viatura de combate a
incêndios urbanos?

“Se as acessibilidades fi-
carem como a Câmara Muni-
cipal promete que irão ficar,
não será necessário esse pon-
to. Do Formal ao centro da
cidade demorará dois ou três
minutos. Mas o nosso pensa-
mento tem de estar voltado
não só para a cidade como
para todo o nosso concelho”.

Quando desejam co-
meçar a obra no quartel
do Formal?

“Os projectos têm sido
aprovados muito depressa. Ti-
vemos nove dias para apre-
sentar o projecto de candida-
tura ao novo veículo e, por
isso, foi uma autêntica mara-
tona para se conseguir toda a
documentação, até 14 de Ju-
nho. Na segunda-feira passa-
da já soubemos que o projec-
to tinha sido aprovado!

Por isso, sendo a candi-
datura apresentada até ao
final de Agosto, estou con-
vencido de que as obras po-
derão começar no primeiro
semestre do próximo ano. Se
o projecto for aprovado não
haverá motivo para não se
começar a obra!”

O que terá este novo
quartel – de estrutura
cinco – para os nossos
bombeiros?

“Esta estrutura contem-
pla determinadas caracte-
rísticas, de topo. Contem-
pla, também, áreas de lazer.
O quartel do Formal tem
uma área de, aproximada-
mente, dez mil metros qua-
drados, o que proporciona
condições para nós poder-
mos melhorar, nomeada-
mente com a construção de
um pavilhão desportivo ou
uma piscina. Para termos
um quartel de topo apenas
necessitamos de uma área
de cinco ou seis mil metros
quadrados”.

Mas por este novo
quartel se encontrar um
pouco fora da cidade não

temem que os bombei-
ros não estejam por lá?

“Também o quartel dos
Bombeiros Voluntários da
Aguda tem o obstáculo da
via-férrea! E não é por isso
que eles não são operacio-
nais! Os bombeiros gostam
de ser bombeiros e se o
quartel fosse para Anta ou
para Paramos ou Guetim
eles iriam para lá na mes-
ma. Hoje temos bombeiros
que moram nosso concelho
e em concelhos vizinhos. De
perto do quartel penso que
só será o comandante! Por
isso, o Formal não será im-
pedimento para que eles
venham para lá”.

Em determinada altu-
ra o Aires Poças foi mui-
to crítico em relação à
Câmara Municipal de Es-

pinho. Sente que a Câ-
mara agora está com os
bombeiros?

“Depois de ir para os
bombeiros incuti em mim
próprio que não tenho clu-
be, partido político ou reli-
gião. Sou bombeiro a cem
por cento. Por isso, sou neu-
tro em relação aos partidos
políticos. Mas uma coisa
posso garantir: o doutor Pin-
to Moreira tem sido uma
pessoa excelente para os
bombeiros. Nós não temos
razão de queixa e penso que
a congénere também não
terá. O presidente da Câma-
ra está sempre disponível e
disponibilizou-me o seu nú-
mero de telemóvel pessoal
para que eu lhe possa ligar
sempre que precise dele.

A situação da Câmara
deve ser muito complicada,
tal com o a do País. Mas o
presidente Pinto Moreira fez
um esforço enorme para ir
dando aquilo que o presi-
dente anterior não nos deu.
Neste momento, em relação
ao subsídio de jogo e quan-
do o anterior presidente
sempre disse que nada ti-
nha a ver com isso, posso
dizer que com este novo
presidente de Câmara vie-
mos a receber mais cerca de
dois mil euros, passando dos
cerca de sete mil para cerca
de 11 mil euros, garantido
que para o ano irá procurar
fazer um pouco melhor! Isto
deixou bem claro que a Câ-
mara tem uma palavra na
questão da distribuição das
verbas do jogo. Isto de-
monstra que o anterior pre-
sidente da Câmara me esta-
va a enganar!

Este presidente da Câ-

mara tem-nos dado muito
apoio – não estou a avaliar
o seu trabalho na cidade e
no concelho, mas sim a ní-
vel de bombeiros – e, por
isso, só tenho de dizer bem
dele.

Tive uma reunião com
ele e disse-lhe que estáva-
mos num tremendo sufoco
financeiro. Mostrei-lhe os
números e pedi- lhe que
desbloqueasse os subsídios
de 2009 e de 2010 que esta-
vam atrasados, uma vez que
ele já nos havia pago o de
2008 que ou outro presi-
dente não tinha pago. O
doutor Pinto Moreira em
menos de um mês desblo-
queou-os. Seria óptimo se o
dinheiro tivesse vindo todo
de uma vez só, mas já foi
muito bom o que ele fez,
pago por fases. Isto deixou-
me felicíssimo e tirou-me
um peso de cima das costas
porque a situação estava
muito complicada”.

E neste processo do
agrupamento dos bom-
beiros?

“A Câmara tem tido um
importante papel. O ideal
para os bombeiros era que
não tivessem de despender
qualquer verba nesta candi-
datura, mas isso é impossí-
vel. A Câmara disponibilizou-
se ceder/doar o terreno para
a construção do novo quar-
tel, no Formal; prometeu
arranjar as acessibilidades
e custear a elaboração do
projecto. Há ainda a possi-
b i l idade do QREN com-
participar com oitenta por
cento da verba o que levaria
a que cada uma das associ-
ações tivesse de arranjar

“A situação da Câmara deve ser muito complicada,
tal com o a do País. Mas o presidente Pinto Moreira
fez um esforço enorme para ir dando aquilo que o

presidente anterior não nos deu. Neste momento, em
relação ao subsídio de jogo e quando o anterior

presidente sempre disse que nada tinha a ver com isso,
posso dizer que com este novo presidente de Câmara

viemos a receber mais cerca de dois mil euros,
passando dos cerca de sete mil para cerca de

11 mil euros, garantido que para o ano irá procurar
fazer um pouco melhor! Isto deixou bem claro que a
Câmara tem uma palavra na questão da distribuição

das verbas do jogo. Isto demonstra que o anterior
presidente da Câmara me estava a enganar!”

Foto MP

“Dada a nossa situação geográfica,
penso que o nosso património deverá

ser bem valioso. Mas os sócios irão
decidir. A nossa ideia passa por o

agrupamento ter dois associados –
Associação Humanitária Bombeiros

Voluntários de Espinho e Associação
Humanitária dos Bombeiros Voluntários

Espinhenses. Cada uma destas
associações poderia gerir os
respectivos espaços, criando

negócios, o que seria o suporte
financeiro para o agrupamento.

Se a questão fosse vender os
patrimónios, com certeza que

não necessitaríamos dos apoios
financeiros, pois teríamos

dinheiro para construirmos
o novo quartel. Por isso, o mais

viável seria a rentabilização
dos nossos espaços.”
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NOVO
COMANDANTE
TOMA POSSE
NO DOMINGO

O Novo comandante dos
Bombeiros Voluntários de
Espinho, Albertino Pereira
Ventura, será empossado no
próximo domingo, pelas
15.30 horas, no quartel, no
largo dos Combatentes,
numa sessão solene.

Eis o programa:
Às 15.30 horas, recep-

ção às entidades; às 15.45
horas, sessão solene de to-
mada de posse do novo co-
mandante; às 16.45 horas,
entrega simbólica do corpo
de bombeiros pelo anterior
comandante ao novo co-
mandante.

Manuel Proença

O que nos trará de dife-
rente o agrupamento de
bombeiros da solução inici-
almente proposta por um
protocolo?

“Não é um processo de fu-
são que está em causa! O que
se pretende é a constituição de
um agrupamento que terá como
função a gestão de meios – o
parque auto e os meios huma-
nos. Nós sempre pensamos que
é muito mais fácil gerir, por
exemplo, oito ambulâncias do
que quatro mais quatro. Assim
poderemos responder muito
melhor às solicitações da popu-
lação, sobretudo no socorro, já
que é essa a nossa principal
missão. Com o agrupamento,
tudo isto torna-se bem mais
fácil.

O agrupamento terá de ter
personalidade jurídica e não
poderá ser algo feito de qual-
quer maneira. Terá de ter esta-
tutos. Para isto, as duas asso-
ciações humanitárias (Espinho
e Espinhenses) terão de ter a
autorização dos seus sócios
para se constituir este agrupa-
mento.

O agrupamento visa trans-
ferir toda a estrutura existente
nas associações para um quar-
tel novo cuja construção está
em estudo.

A Câmara Municipal de Es-
pinho tem sido de uma gentile-
za muito grande no apoio que
nos tem dado nesta iniciativa.
Embora sejamos nós os pro-
motores, este processo tam-
bém partir do Executivo da
Câmara. A autarquia dispo-
nibilizou o espaço para a cons-
trução do quartel, no Formal,
arranjou um técnico para a ela-
boração do projecto e um ou-
tro técnico para fazer o proces-
so de candidatura ao QREN,
que é complicadíssimo.

Vamos aguardar o resulta-
do da candidatura que poderá
resultar no apoio, afundo per-
dido, de setenta por cento da
verba, cabendo os trinta por
cento restantes ao agrupamen-
to (quinze por cento a cada
uma das associações humani-
tárias)”.

Será uma corrida con-

Conde Figueiredo, presidente da Direcção da Associação
Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho

“Agrupamento poderá funcionar como tal,
independentemente de estar
construído o novo quartel”
O presidente da Direcção da Associação Humanitária Bombeiros

Voluntários de Espinho, Joaquim Conde Figueiredo está esperançado de

que a constituição de um agrupamento venha a ser um sucesso e uma

mais-valia para a população. A gestão eficaz de meios e a construção

de um quartel de topo, no Formal, serão o resultado positivo

mais visível desta solução.

tra o tempo, uma vez que a
candidatura terá de ser
apresentada até ao final de
Agosto?!

“O presidente da Assem-
bleia Geral tem vindo a acaute-
lar todos os pormenores. É uma
atitude sensata dele não que-
rer precipitar as coisas e pre-
tende ir para a Assembleia Ge-
ral munido do maior número de
elementos possível para que
possa, com toda a verdade e
transparência, transmitir aos
sócios aquilo que se pretende.
E, agora, que tudo está mais
acertado, está na altura de fa-
larmos com os associados.

É importante que a Direc-
ção esteja mandatada para
constituir o agrupamento, pois
sem isso nada poderemos fa-
zer”.

Gostaria de ver uma
Assembleia Geral participa-
da?

“Gostaria imenso que isso
acontecesse. Infelizmente as
nossas assembleias gerais não
são muito participadas, o que é
mau. Mas para esta nós temos
alguma esperança de que seja
bastante participada, dado o
assunto que se reveste. Penso
que iremos conseguir mobilizar
os sócios”.

Este projecto do agru-
pamento traz mais vanta-
gens…

“Gostaria que este fosse o
pontapé de saída para uma
fusão dos corpos de bombeiros
a curto ou médio prazo. Cada
uma das associações humani-
tárias mantém a sua personali-
dade jurídica e o seu patrimó-
nio. Este agrupamento será
uma sociedade em que os dois
sócios serão as duas associa-
ções humanitárias. Os quartéis
ficarão despovoados – de mei-
os materiais e de pessoas”.

E o que pretendem fa-
zer com o património?

“Pretendemos rentabilizar
estes espaços que irão ficar
livres. Temos de discorrer a
melhor maneira de rentabilizá-
los. No entanto, a Câmara Mu-
nicipal de Espinho também já
teve a amabilidade de nos dizer
que estava disponível para nos

passar uma carta conforto para
o caso de necessitarmos de
recorrer ao crédito bancário.
Sendo assim, será muito mais
fácil a aprovação de um crédito
bancário. Porém, queremos
evitar, ao máximo, os custos
com o financiamento para esta
candidatura ao QREN. Se for-
mos para uma estrutura qua-
tro, o investimento seria de um
milhão e duzentos e cinquenta
mil euros, o que corresponderia
a cerca de 190 mil euros para
cada uma das associações. Para
a estrutura cinco seria mais um
pouco. Mas temos de contar
com isto. A Câmara tem as suas
dificuldades e já basta aquilo
que nos dá, o que já é bastante.
Por isso, estamos-lhe muito
gratos.

Mas não será por isso que o
projecto não irá para a frente,
uma vez que há vontade nas
três partes – nós, Bombeiros
Espinhenses e Câmara Munici-
pal de Espinho. Vamos limar
arestas e andar para a frente”.

Quando pensa que po-
derá começar a funcionar o
agrupamento de bombei-
ros?

“Sou eu a divagar, mas o
agrupamento poderá funcionar
como tal, independentemente

de estar construído o novo quar-
tel. Podemos começar a gerir
os meios como agrupamento.
Quando o quartel estiver pron-
to é só transferir armas e baga-
gens para lá.

O quartel poderá demo-
rar a lgum tempo a ser
construído, mas desde que
se saiba que o projecto foi
aprovado no QREN poderá
começar a trabalhar como
agrupamento porque mais
dia, menos dia poderá estar
pronto o quartel. Haja vonta-
de das duas partes”.

Há um bom entendi-
mento entre as duas as-
sociações humanitárias?

“Tem havido um bom en-
tendimento entre as duas as-
sociações, contrariamente
àquilo que possa andar pelo
ar. As duas associações têm-
se entendido de uma forma
muito agradável em todo este
processo e não só! Com a
nossa nova estrutura de co-
mando, penso que as coisas
ainda poderão melhorar. Há
pessoas com novas ideias, o
que é de salutar”.

O que pensa do novo
comandante que será em-
possado no domingo?

“É uma vida nova como
novo também é o Albertino
Ventura. É pena não poder-
mos empossar todo o coman-
do nesta cerimónia de do-
mingo. O segundo coman-
dante, que já estava nomea-
do, teve de se ausentar por
razões da sua vida particular
e, por isso, o novo coman-
dante terá de encontrar um
substituto para esse lugar.
Mas penso que aqueles que
estão dão-nos muita confian-
ça e esperança para o futuro.
Penso que o Albertino, com
alguma facilidade, irá encon-
trar aqui dentro uma solução
à altura nas necessidades do
corpo de bombeiros.

Penso que há um bom
entendimento entre o Alber-
tino Ventura com o coman-
dante dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses, Pedro
Louro. E isto é muito impor-
tante para o bom funciona-
mento dos corpos de bom-
beiros e para o processo do
agrupamento”.

“Nós sempre pensamos que é muito mais fácil gerir,
por exemplo, oito ambulâncias do que quatro mais

quatro. Assim poderemos responder muito melhor às
solicitações da população, sobretudo

no socorro, já que é essa a nossa principal
missão. Com o agrupamento,

tudo isto torna-se bem mais fácil.”

“Tem havido um bom
entendimento entre as duas

associações, contrariamente àquilo
que possa andar pelo ar. As duas
associações têm-se entendido de

uma forma muito agradável em
todo este processo e não só!”

Fotos MP
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Artigos de cerca de 16.650 euros

Apreensão
na feira semanal

Numa operação da Brigada
de Intervenção Rápida e Fisca-
lização da Divisão Policial de
Espinho realizada na feira se-
manal foram identificados um
homem, de 52 anos, e uma
mulher, de 48 anos, ambos
vendedores ambulantes, por se
suspeitar terem procedido à
venda de artigos contrafeitos e

outros cujos direitos de autor
teriam sido usurpados.

Foram apreendidos 30 DVD,
340 CD e 93 peças de roupa,
perfazendo um valor original
de mercado de cerca de 16.650
euros.

A operação de fiscalização
envolveu oito elementos apoi-
ados por uma viatura.

DETIDO
POR SE
RECUSAR
SOPRAR
AO BALÃO

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve dois
condutores – um de 39 anos,
por se ter recusado a efectuar
o teste de alcoolemia, e outro
de 27 anos, por condução sob
influência de álcool com uma
taxa de alcoolemia de 2,09 g/l.

Entretanto, na semana pas-
sada, a PSP de Espinho regis-
tou oito acidentes de viação,
dos quais resultaram cinco feri-
dos ligeiros.

OPINIÃO
CRÓNICA S
 DO ZÉ
POVINHO

Serafim Marques

UM POLÍCIA
PARA CADA
CIDADÃO?

Os alvos dos assaltantes
não são apenas bancos,
gasolineiras, ourivesarias,
etc., até porque ali houve
um reforço  de  segurança e
de medidas  preventivas, pelo
que os assaltantes, agindo
em “gangs” ou individual-
mente, começaram a virar-
se para outro tipo de alvos,
sempre com o objectivo de
conseguirem dinheiro, mes-
mo que seja pouco. Assim,
muitos deles assaltam já
pequenos estabelecimentos
onde, à partida, sabem que o
assalto será pouco lucrativo,
e, muitas vezes, com violên-
cia desproporcional ao rou-
bo, se é que se pode dizer
assim, porque violência é
sempre violência, mesmo
quando as vítimas nem ofe-
recem resistência. Isso acon-
tece também nas residênci-
as particulares onde a vio-
lência é, normalmente, o pri-
meiro acto, tenha ou não
havido resistência. Deste
modo, para além das perdas
de bens materiais, a violên-
cia gratuita começa a ser
preocupante, porque nin-
guém está livre deste tipo de
crime, seja em casa, na rua,
nos transportes, na praia, no
restaurante, no hotel, etc.,
pois são locais onde qual-
quer cidadão pode ser vítima
e a sua vida correr perigo,
por vezes a troco de poucos
euros! Para os assaltantes, a
vida humana das vítimas pas-
sou a valer muito pouco e
essa é a maior preocupação
desta onda de crimes e que
começa a ser difícil de travar,

porque exigir que a polícia es-
teja em todo o lado, é pura
utopia. A crise económica não
pode desculpar tudo, mas se
calhar outras crises sim, no-
meadamente perda dos valo-
res humanos, hábitos consu-
mistas, a justiça que temos, as
fronteiras com controlo ine-
ficiente, forças de segurança
mal equipadas e mal pagas,
uma certa imprensa que mui-
tas vezes manipula o espectá-
culo do crime e “esquece” as
vítimas e os polícias, etc. As-
sim,  só um conjunto alargado
e conjugado de medidas pode
travar esta onda que a todos
prejudica, de forma directa ou
indirecta, por exemplo, o turis-
mo que é a “nossa galinha dos
ovos de ouro”.

Quem já foi vítima dalgum
assalto, com muita ou pouco
violência, já sentiu, no corpo e
na “alma”, as consequências
desse tipo de crime. Assim,
todos nós deveremos tomar
medidas preventivas, por mais
simples que sejam, porque “o
medo guarda a vinha”. Os em-
presários, com estabelecimen-
tos abertos ao público, devem
evitar que as suas caixas regis-
tadoras contenham muito di-

nheiro e devem incentivar os
seus clientes a fazerem os pa-
gamentos através de cartões
de débito ou crédito, reduzin-
do, desse modo e ao mínimo,
as receitas em dinheiro (no-
tas). Tem havido, por parte
destes, muita relutância na uti-
lização deste meio de paga-
mento (o chamado “dinheiro
de plástico”), porque tem cus-
tos (revelam-se agora bem
menores do que as perdas com
os assaltos) e torna a sua con-
tabilidade mais visível ao fisco,
mas esta é a melhor forma de
diminuir as perdas por assal-
tos às respectivas caixas das
lojas. Têm sido tantos os as-
saltos deste tipo, principalmen-
te no “fecho diário da caixa”,
dado que os assaltantes, estu-
dando as rotinas das lojas e
afins, sabem que a colheita
será gorda. Nessas situações,
a violência, por vezes com mor-
tes, “justifica-se” mais e tam-
bém a resistência aos assal-
tantes acaba por ser maior.
Muitos são os exemplos que
poderiam ser aqui citados, mas
um dos mais recentes foi o
assalto, falhado, ao hotel do
Inatel em Alfubeira, em cujo
cofre estavam cem mil euros!
Como é possível que aquela
unidade hoteleira realize, em
notas, aquele valor? Isto pro-
va que os seus hóspedes pa-
garam em notas, em vez de o
terem feito através de cartões
de crédito ou débito. Essa prá-
tica, alem de mais segura, tem
outras vantagens, incluindo o
próprio sistema bancário e para
a liquidez dos bancos. Eu sou
um fervoroso adepto e prati-
cante deste modo de paga-
mento, pelo que as notas, nos
meus bolsos, são sempre mí-
nimas.

Porque a onda de assaltos
começa a ter a dimensão dum
“tsunami” e porque os políci-
as, por muitos que fossem,
não poderiam proteger toda a
gente, mais empresas, incluin-
do hóteis e restaurantes, co-
meçaram a contratar empre-
sas de segurança privada, pelo
que este é um negócio com
condições para crescer. Mas, a
segurança privada, e como se
viu naquele hotel onde o segu-
rança de serviço começou por
ser agredido violentamente,
para impedir a reacção deste,
não pode usar armas (nalguns

“Neste cenário de ‘guerra’,

tenho medo e pergunto:

Quem nos acode?!”

“Porque a onda de

assaltos começa a ter a

dimensão dum ‘tsunami’ e

porque os polícias, por

muitos que fossem, não

poderiam proteger toda a

gente,  mais empresas,

incluindo hóteis e

restaurantes, começaram

a contratar empresas

de segurança privada."

“A vida humana das
vítimas passou a valer

muito pouco e essa é a
maior preocupação

desta onda de crimes e
que começa a ser difícil
de travar, porque exigir

que a polícia esteja
em todo o lado,
é pura utopia.”

“A violência gratuita
começa a ser

preocupante, porque
ninguém está livre deste

tipo de crime.”

“Assaltam já pequenos
estabelecimentos onde,
à partida,  sabem que o

assalto será pouco
lucrativo, e, muitas

vezes, com violência
desproporcional ao

roubo, se é que se pode
dizer assim, porque
violência é sempre
violência, mesmo

quando as vítimas nem
oferecem resistência.”

“Têm sido tantos os assaltos deste tipo,

principalmente no ‘fecho diário da caixa’, dado que os

assaltantes, estudando as rotinas das lojas

e afins, sabem que a colheita será gorda.

Nessas situações, a violência, por vezes

com mortes, ‘justifica-se’ mais e também

a resistência aos assaltantes acaba por ser maior.”

“Todos nós deveremos tomar medidas preventivas, por

mais simples que sejam, porque “o medo guarda a

vinha’. Os empresários, com estabelecimentos

abertos ao público, devem evitar que as suas caixas

registadoras contenham muito dinheiro e devem

incentivar os seus clientes a fazerem os pagamentos

através de cartões de débito ou crédito.”

países isso é possível) e, as-
sim, está em desigualdade
perante os assaltantes. Por
outro lado, o crescente re-
curso à segurança privada,
poderá converter-se numa
“pescadinha de rabo na
boca”.

Neste cenário de “guer-
ra”, tenho medo e pergunto:

Quem nos acode?!

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros

T2, com 90m2 – 87.500 euros

ATENÇÃO!!! T2 – NOGUEIRA

Visitas: sábados, domingos e feriados das 14 às 18 horas

4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/ FOGÃO DE
SALA, SALA COMUM C/ 90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2, LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

VIVENDA NOGUEIRA ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA – A 3 km de Espinho

 Contactos: 964 177 996 • 964 247 675
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Lúcio Alberto

Foi na noite de quinta-feira,
na sala da Assembleia de Fre-
guesia da Junta de Espinho,
conforme o jornal Defesa de
Espinho tinha anunciado que
o MUSSE divulgou o seu plano
de acção resultante da fusão
das comissões que têm pugna-
do nas freguesias pelos inte-
resses dos utentes dos servi-
ços públicos de saúde. Um ano
após a criação do Movimento
de Utentes dos Serviços de
Saúde de Espinho, “constata-
mos que o concelho poderia
beneficiar mais com a fusão da

totalidade das comissões e e
alargar o convite a quem se
quiser juntar a nós, porque
mesmo todos somos poucos…”
As reuniões terão periodicida-
de mensal (sempre na primeira
quinta-feira) e “com esta nova
dinâmica, vamos descentrali-
zar” por Espinho, Anta/Guetim,
Silvalde e Paramos. “Nestas
reuniões pretendemos discutir
e analisar as dificuldades de
cada cidadão, bem como as
soluções que possam eventu-
almente ser consideradas pela
comunidade para melhorar a
qualidade de vida da população
em geral. Temos lugar nas reu-

niões dos conselhos gerais de
saúde e acompanhamos de
perto os vários serviços, exigin-
do o respeito pelos direitos,
liberdades e garantias dos
utentes dos serviços de saú-
de.”

Corroborada por elemen-
tos afectos a comissões locais
que agora corporizam o Movi-
mento de Utentes dos Serviços
de Saúde de Espinho, Maria
Eugénia Lourenço revelou que
“uma das maiores preocupa-
ções que nos foi relatada tem a
ver com a falta de transportes
directos entre Espinho e o Hos-
pital Santos Silva. Assim,
estamos a desenvolver esfor-
ços para conseguir um trans-
porte que possa ligar a cidade
de Espinho ao Hospital Santos
Silva, situado no Monte da Vir-
gem, em Gaia. Muitos dos
utentes que se deslocam àque-
la unidade de saúde não têm
transporte próprio e não dis-
põem de recursos financeiros
para pagar um táxi que os trans-
porte até lá.”

José António Moreira ob-
servou, entretanto, que, “quan-
do decidiram encerrar o serviço
de urgência hospitalar em Espi-
nho, os políticos esqueceram-
se que há pessoas que não têm
condições para custear o trans-
porte de táxi e até o serviço
pago de ambulância para o
hospital em Gaia” que “depois…
também é preciso pagar o táxi
para regressar a Espinho… e
quem tiver carro próprio terá
de pagar o custo de uma maior
deslocação e até portagens…”

Enquanto conclui que “a
ambulância do INEM não veio
acrescentar mais-valia, antes
pelo contrário; veio reforçar
(transformando-se até em con-
corrência) o serviço que até
aqui tem sido exemplarmente
cumprido pelas duas corpo-

rações de bombeiros que exis-
tem em Espinho”, o Movimento
de Utentes dos Serviços de
Saúde de Espinho constata que
“a distância de Espinho ao Hos-
pital de Gaia são cerca de vinte
quilómetros” e “se fizermos a
viagem mais rápida, temos de
pagar taxas de utilização, que
inclusive podem ser agravadas
de penalizações se não tiver-
mos o aparelho de pagamento
automático.” Mas, “se fizermos
a viagem pela estrada antiga, o
piso está em tão mau estado
que percorrer vinte quilóme-
tros pode demorar muito para
além de uma hora, isto se não
for hora de ponta” e “em horas
de maior movimento esta via-
gem pode ser um autêntico
calvário!”

Revelando que o Movimen-
to de Utentes dos Serviços de

Saúde de Espinho “está a estu-
dar uma forma de ajudar os
utentes dos serviços de saúde
do concelho de Espinho a con-
seguir um transporte que faci-
lite a deslocação dos utentes e
cidadãos para tratamentos,
consultas e até visitas a doen-
tes que estejam internados no
Hospital Santos Silva, de forma
mais célere e económica”, Ma-
ria Eugénia Lourenço acrescen-
ta que “também já está em
curso, em Paramos, um inqué-
rito que se irá estender às res-
tantes freguesias do concelho
para apurar quais os utentes
que necessitam ou podem vir a
necessitar deste tipo de trans-
porte, que seguirá directamen-
te de Espinho para o Hospital
Santos Silva.”

Maria Eugénia Lourenço
aflorou a intenção do Movi-

mento de Utentes dos Serviços
de Saúde de Espinho solicitar
uma plataforma de apoio
autárquico e José António
Moreira mostrou-se convicto no
sucesso dessa eventual parce-
ria. “Acredito na sensibilidade
dos políticos” e quanto aos ci-
dadãos mais necessitados… “Há
quem tenha de escolher entre
comer ou ir à farmácia!”

Movimento de Utentes dos Serviços
de Saúde de Espinho

Transporte fretado
de autocarro
para consultas e visitas
no Hospital de Gaia
e exigência
do “restabelecimento
do funcionamento
da Urgência Básica”
do Hospital de Espinho O Movimento de Utentes

dos Serviços de Saúde de
Espinho já diligenciou na

instauração de um
processo de averiguação
da morte de uma doente

idosa do concelho na
unidade hospitalar de
Gaia “sem que tivesse

sido dada qualquer
explicação…”

Os doentes já se podem
fazer acompanhar de um

familiar ou amigo
durante o tempo em que

permaneçam nas
urgências de qualquer

hospital. “Isto foi
aprovado por lei e
qualquer cidadão

o pode exigir.
Se for impedido, deve

reclamar para o efeito no
Livro de Reclamações.”

O projecto do transporte colectivo (ocasional

 para o Hospital Santos Silva, em Gaia, visa

possibilitar aos mais carenciados do concelho “mais

comodidade e menos custos”, nas visitas

a familiares e amigos e agendamentos

sintonizados de consultas clínicas externas.

O Movimento de Utentes dos Serviços de Saúde de
Espinho defende o restabelecimento do funcionamento
da Urgência Básica do Hospital de Espinho,
“porque consideramos que os pequenos socorros vão
sobrecarregar, desnecessariamente, os serviços de
urgência do Hospital Santos Silva e consequentemente
dificultar quem precisa de um socorro mais rápido.”
Maria Eugénia Lourenço e José António Moreira
argumentam também que “já foram registados alguns
episódios que comprovaram a necessidade
de uma urgência de proximidade, deixando bem
claro que a ambulância do INEM nada fez
e nada pode fazer, dado que só pode socorrer após
autorização do CODU (Centro de Orientação
de Doentes Urgentes), que funciona no Porto.”
E face ao transtorno e ao despesismo pessoal
que as consultas e as visitas a doentes internados na
unidade hospitalar de Gaia acarretam aos munícipes
espinhenses, está a ser equacionado
um serviço (ocasional) mediante a disponibilidade
de transporte colectivo – autocarro.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÂNIA BARBOSA
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OPINIÃO

ASSIM,
 NÃO!

Messias Pinto

PARAMOS,
COMO
O PAÍS,
TEM
PARADO…

Existe uma terra cha-
mada Paramos. Paramos
deve o seu nome à histó-
ria, a um percurso milenar
ligado à agricultura e ao
mar e a outras “estórias”,
como as que narram a ad-
miração dos povos que por
lá passavam e, perante um
panorama atraente, ame-
no e fértil, exclamavam –
“Aqui, paramos”. Esta é a
história que guardo desde
a minha infância e em cuja
essência sempre acreditei,
baseado não só no huma-
nismo e cultura das suas
gentes, mas também na
sua área geográfica – ex-
tensa, rica e propícia ao
desenvolvimento. Contu-
do, não é que Paramos
mesmo?!

Esta terra é o micro ce-
nário do estado de letargia
e ineptidão que tem assola-
do o nosso país. Uma fre-
guesia que tem desprezado
as potencialidades dos prin-
cipais recursos (áreas pro-
tegidas, património natural
e arqueológico, mar, agri-
cultura, turismo e, sobretu-
do, as pessoas), que vive
numa democracia que não é
mais do que, em última aná-
lise, representada por uma
maioria que não se livrou da
tentação de impor aos seus
cidadãos as suas próprias
opiniões e não se livrou, por

isso, de considerar que
convocá-los para a inaugura-
ção de um balneário despor-
tivo seria o exemplo de bem
servir os interesses comuns e
produtivos de uma comuni-
dade. Hoje exige-se mais.
Paramos representa a marca
do que tem sido a passagem
pela política de individualida-
des ofuscadas por ideologi-
as, engolidas por interesses e
esquecidas da sua principal
missão: servir o seu povo.
Ora, esta é a combinação le-
tal para as aspirações de qual-
quer localidade que reúna
condições para crescer e se
dinamizar. A bandeira azul
que atesta a qualidade da sua
praia, reveste-se de enorme
importância neste contexto
social e cultural com pouca
substância. Curioso ainda que
tenha sido o maior (e melhor)
património natural do país –
o mar – que destruiu uma
parte de uma das grandes
obras da freguesia nos últi-
mos anos – O passadiço (que
relega para efémero, passa-
geiro, transitório).

Os erros que se repetem
trazem-nos consequências
gravíssimas: não há cresci-
mento, não há cultura de
influência da sociedade civil
(para lidar com autarcas fra-
cos ou incompetentes) e não
há ideias que, estou em crer,
trariam uma mudança sig-
nificativa na qualidade de
vida. Obviamente que na
altura de avaliarmos a pres-
tação de um conjunto de
pessoas que ocupam cargos
de comprometimento, de-
vemos fixar como critérios
o rigor, a competência, o
dinamismo e a responsabili-
dade social.Uma sociedade
livre, crítica e justa, deve
ter uma voz. Não somente
na altura do voto, mas tam-
bém na hora em se sente
defraudada e, principalmen-
te num tempo em que se
reclama a criação de bases
fundamentais para transfor-
marmos a nossa inteligên-
cia em factos. Por exemplo,
uma possível reforma da ad-

ministração local deverá
protagonizar os desafios do
presente e os desígnios de
um futuro sustentável, me-
dir a capacidade humana das
freguesias e apontar para um
impacto positivo, não mera-
mente económico, mas de
potenciação de recursos. Ao
elencar o pólo de desenvolvi-
mento que Paramos pode de-
sempenhar podem-se refe-
rir, entre outros, a sua área
natural (um estação de ob-
servação da natureza?), a pre-
sença de um Regimento de
Engenharia (parceria na cons-
trução de passagem des-
nivelada ou outras edifi-
cações?), o Aeroclube e o
Centro Hípico (actividades
potenciadas e abertas à co-
munidade?), as terras (que
precisam de um rendimento
mínimo de produção), o mar
(manutenção/apoio à arte
xávega?) ou mesmo a cultura
(museu etnográfico ou arque-
ológico?).

São necessários políti-
cos e, acima de tudo pes-
soas, com a capacidade de
ler a actualidade para cria-
rem um futuro, receptivos
à necessária mudança do
paradigma de fazer políti-
ca, para que possam abrir
os seus horizontes no sen-
tido da percepção fiel da
realidade e da construção
de um futuro melhor. Por
enquanto, continuamos na
estrada atravessada por
aviões, na rua barrada por
cancelas, na reserva polu-
ída, nos campos e na areia
desincentivados e no has-
tear de bandeiras geradas
pela natureza.

Paramos continua e pa-
rado continuará, até que
por cá cheguem novos se-
nhores que, desde o topo
da sua vontade, consigam
ler as suas potencialidades,
isto é, resta acreditar que
um dia passe por esta ter-
ra alguém que exclame:
“Aqui, avançamos!”

Ricardo Reis Pereira
(Paramos)

ACABOU
A ILUSÃO,
VIVA A
ESPERANÇA!

Ao longo dos últimos me-
ses tivemos a oportunidade
de, neste prestigiado semaná-
rio, tecer algumas considera-
ções sobre a forma irrespon-
sável como alguns políticos
dirigiram este país.

Grande parte das conside-
rações resultaram do bom sen-
so e de uma análise simples,
mas objectiva, do que se pas-
sava no mundo e na Europa
em particular.

Preocupava-nos, sobretu-
do, a cegueira propositada – o
maior cego é aquele que não
quer ver – e a teimosia estúpi-
da daqueles que não conse-
guiam distinguir e separar o
seu interesse egoísta dos des-
tinos e interesses de todo um
povo.

Foi por causa de tal ce-
gueira e teimosia que se advo-
gou aqui, e se reitera, a
criminalização daqueles que,
sabendo e avisados até à ná-
usea sobre os perigos que nos
ameaçavam, trilharam cami-
nhos que levaram o país até
ao precipício, um local fatídico
e pantanoso, do qual vai ser
muito difícil e doloroso sair. E,
se tal saída for possível, o que
não está assegurado, será à
custa de grandes sacrifícios
daqueles que nada contribuí-
ram para tão crítica situação.

Anos a fio, a propaganda
mentirosa conseguiu toldar as
mentes da maioria dos portu-
gueses, impedindo-os de ver
o perigo ou fazendo-os acre-
ditar num milagre. Mas tal
milagre virou tragédia.

Que os sacrifícios que es-
tão a ser exigidos, mais os que
estão por vir, valham a pena e
que daqui a uns anos se pos-
sa, novamente, erguer a ca-
beça com orgulho e se possa
usufruir de um nível de bem-
estar digno, mas adequado à
riqueza que se crie. Que nun-
ca mais venham tempos de
vida fácil insustentável, que
apenas serve de meio para os
maus políticos se auto-pro-
moverem.

A cultura de valores, pe-
dra basilar que sustenta qual-

quer sociedade e família, foi
erguida como alvo a abater
prioritariamente pelos políticos
de baixo nível , talvez para
melhor “moldarem” a forma de
pensar de cada um de nós. Foi
um abate subtil, mas eficaz e
foi dessa maneira que o
facilitismo substituiu a exigên-
cia, a golpada venceu a serie-
dade, o videirismo valia mais
que a honra, a ignorância pre-
feria ao conhecimento, a
malandrice mandou no traba-
lho, o oportunismo tirou o lu-
gar à competência, enfim, tudo
foi feito para tornar normal o
que era anormal, como sejam
os actos criminosos. Não admi-
ra, pois, que este povo, na sua
maioria honrado e trabalhador,
fosse considerado oportunista
e indigno no seio da comunida-
de internacional.

A farsa do ensino na desig-
nada escola obrigatória públi-
ca, salvo raras e honrosas ex-
cepções, foi uma das denúnci-
as e alertas que aqui se deixou.
A  ignorância torna um povo
atrasado, facilita a sua manipu-
lação e impede-o de exercer os
seus direitos e compreender as
suas obrigações, além de em-
pobrecer o país.

A ilusão do bem-estar eter-
no sem necessidade de traba-
lhar conduziu à irresponsabili-
dade social, à iliteracia escolar
e financeira e à ausência de
iniciativa. Foi assim que mui-
tos, podendo e devendo, se
recusaram a estudar e a traba-
lhar, vivendo, com  arrogância
e descaramento,  de subsídios,
ou seja à custa dos que traba-
lhavam e dos empréstimos que
se ia pedindo ao estrangeiro.
Foi por causa disso que se “pro-
duziu” diplomados em ignorân-
cia e “professores” sem conhe-
cimentos adequados para a res-
pectiva função. E, apesar das
provas evidentes e de outras
que vão surgindo em catadupa,
muitas dessas pessoas ainda
não compreenderam a sua con-
dição, tardando a “cair na real”
e a dar-se conta de que a ilusão
acabou.

É ainda por causa disso que
há muitos cidadãos falidos e
incapazes de gerir as suas con-
tas (leia-se, vida) e sem sabe-
rem o significado da palavra
poupança.

É também em consequência
disso que muitas pessoas dei-
xaram de acreditar na política.
Ora, a política é, quer dizer,
devia ser, uma arte nobre que
promove o governo de um povo,
orientando-o para a felicidade.

Os dirigentes políticos de-
viam exigir, a si mesmos e aos
seus, rigor nos procedimentos
e atitudes, respeito por aqueles
que neles confiam e fazer reli-
gioso uso dos dinheiros públi-
cos. Deviam cumprir o que pro-
metem e conduzir o país para a
consideração e o respeito, in-
terno e externo. E quando tal

não acontecer, os cidadãos
devidamente instruídos e cien-
tes dos seus direitos e obriga-
ções, deviam promover a
criminalização severa dos
faltosos ao mesmo tempo que
exaltavam os honestos.

O purgatório infernal por
que quase todos estão a passar
servirá, queremos crer, como
purificação para um retorno às
origens, ou seja aos bons cos-
tumes. Será o regresso ao culto
dos valores acima referidos,
porque haverá a separação do
trigo e do joio. Assim, serão
afastados, por muitos anos,
aqueles que da política apenas
pretendem tirar proventos pes-
soais e abrir-se-ão as portas à
esperança personificada naque-
les que olham a política como a
arte de bem-fazer em proveito
colectivo.

Dessa forma esta socieda-
de sobreviverá dignamente sem
ter de se curvar e acobardar
perante as outras sociedades.
E é só assim que vale a pena
acreditar na política. De outro
modo, não.

“Preocupava-nos,
sobretudo, a cegueira
propositada – o maior

cego é aquele que não
quer ver – e a teimosia
estúpida daqueles que

não conseguiam distinguir
e separar o seu interesse

egoísta dos destinos
e interesses

de todo um povo.”

“Foi por causa de tal
cegueira e teimosia que

se advogou aqui, e se
reitera, a criminalização

daqueles que, sabendo e
avisados até à náusea

sobre os perigos que nos
ameaçavam, trilharam

caminhos que levaram o
país até ao precipício, um
local fatídico e pantanoso,

do qual vai ser muito
difícil e doloroso sair.”

“Anos a fio, a propaganda
mentirosa conseguiu
toldar as mentes da

maioria dos portugueses,
impedindo-os de ver o
perigo ou fazendo-os

acreditar num
milagre. Mas tal

milagre virou tragédia.”
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Rendendo Cristina Ferreirinha e Joana Salvador

António Pinto
de Oliveira
e Luís
Madureira
assumem
presidências
do Rotary
e do Rotaract

Com a transmissão de ta-
refas do Probus de Espinho,
no decurso de um jantar no
sábado, no Hotel Praiagolfe,
Rosa Duarte assumiu a presi-

“mas também à preocupação
de uns com os outros”, ou
seja “visitando ou auxiliando
quem do nosso grupo está
doente ou em solidão…”

A vereadora Leonor Fon-
seca destacou, entretanto, a
função social que o Probus de
Espinho desempenha e a sua
extensão à vertente cultural.

Para além da cerimónia
de posse directiva na come-
moração do 14.º aniversário
do Probus de Espinho foi

conferida a admissão de Ma-
ria Filomena.

Assembleia Geral – presi-
dente Maria do Carmo e se-
cretária Maria José.

Direcção – presidente
Rosa Duarte, secretário Luís
Roque e tesoureiro Belmiro
Rocha.

Conselho Fiscal – presiden-
te Fernanda Coelho, secretári-
as Maria Muge e Antónia
Fernanda.

Lúcio Alberto

Na primeira representação da vereadora Leonor Fonseca

Rosa Duarte sucede
a Manuel Salvador no Probus

dência daquela representa-
ção de seniores, função até
então exercida por Manuel
Salvador.

Sob o testemunho da nova

vereadora da Cultura e da
Acção Social, Leonor Fonse-
ca, e do novo presidente do
Rotary de Espinho, António
Pinto de Oliveira, Rosa Duarte

prometeu dar o seu melhor
no novo mandato, solicitan-
do o apoio de todos os mem-
bros do Probus espinhense.

Também ante a presença
de Abreu Cepeda, um dos
mentores do Probus em Espi-
nho, e de Alfredo Barros, do
Hotel Praiagolfe, Manuel Sal-
vador desejou sucesso à sua
sucessora, realçando que o
Probus de Espinho não se
limita a reuniões ou passeios
recreativos ou socioculturais,

António Pinto de Oliveira
encetou no sábado a presidên-
cia do novo mandato anual do
Rotary de Espinho, sucedendo
a Cristina Ferreirinha, num al-
moço de transferência de tare-
fas que conferiu igualmente
posse a Luís Madureira no car-
go de presidente do Rotaract
de Espinho que era desempe-

nhado por Joana Salvador.
Na cerimónia ocorrida no

Hotel Praiagolfe foram igual-
mente empossados no Rotary
de Espinho os secretários Paula
Canedo e Nuno Teixeira e o
tesoureiro Moreira de Sousa,
com Isabel Miranda (membro
rotário estreante) a assumir o
protocolo e Izequiel Jorge a

administração. Cristina Ferrei-
rinha é agora past-presidente.

Joana Salvador é também
a actual past-presidente (e res-
ponsável pelo protocolo) do
Rotaract de Espinho, onde An-
dreia Tavares ocupa a função
de secretária e Maria Olinda
Espírito Santo a de tesoureira e
de vice-presidente.

Cristina Ferreirinha agrade-
ceu o apoio ao longo de dois
mandatos consecutivos e
António Pinto de Oliveira dei-
xou vincada a promessa de re-
novar o Rotary de Espinho,
abrindo caminho para o cresci-
mento numérico do quadro
social mas com garantia de
efectivação e valorização, te-

cendo, entretanto, duras críti-
cas a elementos que se
desvincularam ou se ausenta-
ram sem alegados cumprimen-
tos de deveres.

Fundamentando e valori-
zando o espírito rotário numa
súmula historial, António Pinto
de Oliveira perspectivou ainda
novas iniciativas de apoio á

comunidade.
Por seu turno, Luís Madu-

reira assegurou a continuidade
de actividades da sua ante-
cessora, com especial atenção
para as visitas e os apoios a
idosos em lares ou em situa-
ções de exclusão social.

Lúcio Alberto
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DANY
SILVA
EM JANTAR-
-CONCERTO
– RITMOS
CABO-
-VERDIANOS
NO CASINO
ESPINHO
(AMANHÃ
E SÁBADO)

Os ritmos quentes afri-
canos na voz de Dany Silva
serão atracção no Casino
Espinho nas noites de 22 e
23 de Julho.

A viver em Portugal
desde a década de 60 e
com um longo e reconheci-
do percurso musical, o
cabo-verdiano Dany Silva,
abraçou recentemente um
novo projecto, com a edi-
ção de dois novos álbuns,
“Caminho Longi” de origi-
nais, e uma colectânea dos
principais hits da carreira
com novos arranjos e a
colaboração de artistas co-
nhecidos como Paulo de
Carvalho, Tito Paris e Rui
Veloso.

Conhecido por agitar e
animar os seus públicos de
norte a sul do país, Dany
Silva regressa ao palco do
Casino Espinho para duas
noites de muita animação
na companhia dos “melho-
res momentos” da Sol-
verde.

O espaço foi pequeno

para albergar as muitas

centenas dos espinhenses

que gostariam de ter

marcado presença no

jantar/espectáculo através

do qual a Associação

dos Antigos Alunos das

Escolas da Feira e da

Tourada promoveu uma

singela mas significativa

homenagem à artista

do fado espinhense

Adelaide Caralinda.

Muitos foram os artis-
tas, quer de Espinho e dos
arredores que marcaram
presença no restaurante
Cristal, brindando a home-
nageada e a assistência,
com belíssimos fados, ver-
dadeiro encanto desta ex-
pressão artística.

Não faltou o bolo de ani-
versário, nem as palavras
de incentivo e agradecimen-
to dos antigos alunos das
escolas da Feira e da Toura-
da. Notadas foram algumas

ausências, justificadas por
razões profissionais e pes-
soais de outros art istas
espinhenses que, no entan-
to, enviaram mensagens a
Adelaide Caralinda.

Acompanhados à guitar-
ra e viola, respectivamente
por Alfredo Soares e Au-
gusto Dolores, desfilaram
fadistas da antiga e da nova
gerações, destacando-se
António Augusto, António
Saiote, Ilda Amaral, José
António, Justino Teixeira,
Margarida Tino, Miguel Car-
doso, Rosa Ramos e Vanessa
Almeida, entre outros, com
apresentação do “veterano”
Tino Fadista (Justino Tei-
xeira).

O ambiente que rodeou
Adelaide Caralinda foi mar-
cado pelo respeito, consi-
deração, reconhecimento e
amizade e vivido com pro-
funda alegria. Várias foram
as manifestações de apreço
e reconhecimento público
pela brilhante e digna car-
reira desta art ista espi-
nhense, apresentadas atra-
vés de lembranças, flores e
alguns troféus.

Porém, como lembrou
Antenor Pereira, antigo re-
alizador e apresentador com
Ilda Costa, do Programa “Em
Foco”, em tempos transmi-
tido pela Rádio Costa Ver-
de, por onde desfilaram os
artistas espinhenses, em
que se inclui a própria ho-
menageada, “a cidade de

Espinho perdeu estes im-
portantes órgãos de comu-
nicação social, que num caso
como este deveriam dar eco
através da rádio deste mar-
co histórico de 50 anos de
fado, desta humilde mas
categorizada estrela espi-
nhense, tal como outros,
merecedores de serem di-
vulgados e distinguidos.”

Antenor Pereira acres-
centou que “seria da mais
elementar justiça que os
autarcas espinhenses reco-
nhecessem à Adelaide Cara-
linda o seu trabalho em Es-
pinho e por Espinho, digno
e relevante pelos 50 anos
de carreira e, por isso, me-
recedor da atribuição da
Medalha de Ouro da Cidade,
como por muito menos já
outros foram galardoados.”

E se, por um lado, Ante-
nor Pereira sublinhava que
“bom seria que os autarcas
de Espinho não esqueces-
sem os artistas da sua ter-
ra, dos quais sempre se lem-
bram para actuarem gracio-
samente, sempre e quando
lhes dá jeito, preterindo-os
muitas vezes, por aqueles
que oferecem os seus es-
pectáculos, à custa de boas
quantias de dinheiro e enor-
mes gastos de apoio logís-
tico aos mesmos”, Carlos
Padrão enaltecia, sob o tes-
temunho das filhas e famili-
ares de Adelaide Caralinda,
os dotes artísticos e os atri-
bu tos  de  c idadan ia  da
distinguida pela Associação
dos Antigos Alunos das Es-
colas da Feira e da Tourada.

Emocionada, a homena-
geada agradeceu o tributo
que lhe foi prestado na quin-
ta-feira por cerca de cente-
na e meia de fãs e admira-
dores.

Iniciativa da Associação dos Antigos Alunos
das Escolas da Feira e da Tourada

Adelaide Caralinda homenageada
com noite de fados

Fotos VÍTOR LANCHA
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A edição de 2011 do
Festival Internacional de
Folclore de Espinho – Tra-
dições do Mundo

foi agendado para 23
de Julho.

Assim, para as 10h30

de sábado está prevista a
abertura do festival com o
içar das bandeiras e e anima-
ção com dois grupos de zé-
pereiras e às 17h30 a recep-
ção oficial na Câmara Munici-
pal.

O trajar será às 20 ho-
ras, depois do jantar, e a
saída da Nave Polivalente
às 20h30 rumo à Alameda 8
com desfile etnográfico às
21h15 no largo camarário,
seguindo pela Rua 19 até
ao palco na Alameda 8.

O início do festival de
folclore será às 21h45, com
sete grupos (cinco nacio-
nais e dois estrangeiros)
num espectáculo de cerca
de duas horas.

No encerramento, todos
os grupos subirão ao palco
e, em conjunto, cantarão o
hino “Amigos para sempre”,
sendo lançado fogo-de-ar-
tifício.

CHUVA ALTERA PROGRAMAÇÃO
DAS “POOL PARTY’S”

A chuva (também) estragou a festa da noite de sábado (e
madrugada de domingo) na Piscina Solário Atlântico.

A “Pool Party” foi adiada para 30 de Julho, mantendo-se em
agenda a previamente marcada para o próximo sábado.

JAZZ E OUTROS SONS
Projecto Mandala dj set e DJ Analógico já abriram o programa

de animação nocturna desta semana no Doo Bop Bar, seguidos
hoje de DJ Filas (Aloha Soundsystem), amanhã de “jazz-fusão”
com Sandro Norton (guitarra), João Cunha (bateria), Miguel
Ângelo (contrabaixo) e Jeffery Davis (percussão), sábado de DJ
German e domingo de “Jam do Pancho”, “Jam Session de MPB”,
funk e jazz com Pancho (percussão), Juba (voz/guitarra), Alexan-
dre (baixo) e Leandro Leonet (bateria).

A exemplo do pretérito sábado, a “baía dos livros”, que o Grupo de
Intervenção Urbana organiza junto à praia da Baía, irá acolher no sábado

de 30 de Julho um workshop de modelismo estático com construção e pintura
de vários tipos de modelo ao vivo e construção de modelos em papel para

iniciantes, a par de uma exposição de modelismo estático

...com legenda!...com legenda!

Foto VÍTOR LANCHA

CHUVA ESTRAGA
FESTA DE FOLCLORE
NOS ALTOS-CÉUS

No sábado, o Largo dos
Altos-Céus, em Anta, engala-
nou-se para receber a 21.ª
edição da Festa de Folclore or-
ganizada pelo grupo antense
Semente, mas a chuva pregou
uma partida… Pela tarde che-
garam ao largo da Igreja os
componentes dos grupos con-
vidados: Grupo Folclórico os
Camponeses de D. Maria –

Sintra, Rancho Folclorico os
Camponeses de Peralva – To-
mar e Grupo Regional de Dan-
ças e Cantares do Mondego –
S. Martinho do Bispo, que fo-
ram recebidos na Junta de Fre-
guesia de Anta, em sessão so-
lene, que contou com a presen-
ça de diversas entidades ofici-
ais, entre os quais Pinto Moreira
e Napoleão Guerra. Feita a en-

trega de lembranças e votos de
boas vindas, seguiu-se um jan-
tar de confraternização entre
todos os participantes.

“Infelizmente, uma chuva
miudinha e persistente, que
surgiu inesperadamente, já pela
noite, não permitiu a realização
do espectáculo, que se desen-
rolaria ao ar livre, e teve que ser
cancelado, deixando em todos
os participantes e público, que
apesar das condições atmosfé-
ricas, se apresentava no arrai-
al, uma sensação de tristeza e
impotência.”

Ficou, porém, a vontade de
que em 2012 “a festa será ain-
da mais bem preparada, para
compensar o percalço deste
ano.”

FESTIVAL INTERNACIONAL
DE FOLCLORE DE ESPINHO
– TRADIÇÕES DO MUNDO
(SÁBADO) NA ALAMEDA 8

...com legenda!
“Paisagens” de Miguel Peidro

em exposição
na espinhense Galeria Zeller

até 9 de Agosto

Foto VÍTOR LANCHA

“O CASTOR” NO MULTIMEIOS
De hoje até 27 de Julho (excepto segunda-feira), com sessões

às 16h30 e 22 horas, será exibido na Sala Tempus do Centro
Multimeios, o filme “O Castor”.

Trata-se de um drama/comédia (para maiores de 12 anos)
realizado por Jodie Foster, com interpretações de Mel Gibson,
Jodie Foster, Anton Yelchin e Jennifer Lawrence.
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Chuva
“transfere”
espectáculo
de folclore para
o salão paroquial
Realizou-se na noite de sábado o Festival

Nacional de Folclore – Silvalde 2011, organizado

pelo Rancho de S. Tiago de Silvalde, com o apoio

da Federação do Folclore Português e colaboração

da Câmara Municipal de Espinho,

Junta de Freguesia e Paróquia de Silvalde.

O programa do festival
iniciou-se com a concentra-
ção dos grupos no largo da
Junta de Freguesia, seguin-
do-se a sessão de boas-vin-
das no salão nobre, com en-
trega de lembranças aos
grupos convidados. Estive-
ram presentes Pinto Moreira
e Marco Gastão (presiden-
tes da Câmara Municipal de
Espinho e da Junta de Fre-
guesia de Silvalde), Fran-
cisco Moreira (presidente do
Rancho Folclórico S. Tiago
de Silvalde), Mário Silva
(presidente da Associação
de Folclore do Concelho de
Espinho) e António Gabriel

(vice-presidente da Federa-
ção do Folclore Português).

“O jantar convívio de-
correu no restaurante Flor
da Corga, em Silvalde, onde
confraternizaram todos os
presentes e deram sentido
à razão da existência dos
festivais, onde o ponto for-
te é o convívio entre todos.
Apesar de estarmos em ple-
no Verão, o S. Pedro fez
questão de também colabo-
rar… com chuva…, o que
levou à última da hora ter
que alterar o local do festi-
val e, com a grande colabo-
ração do Padre Manuel, re-
correr ao salão paroquial

para aí os grupos presentes
mostrarem as tradições das
suas terras.”

Não obstante o inicio do
festival ter começado com
algum atraso, as pessoas
não arredaram pé e enche-
ram por completo o salão
paroquial, acolhendo os gru-
pos visitantes com enorme
alegria e valorizando o es-
pectáculo.

Na edição de 2011 do
Festival Nacional de Folclo-
re participaram os grupos
infantil e adulto do Rancho
Folclórico S. Tiago de Sil-
valde, o Rancho Folclórico
da Sociedade Recreativa da
Cabeça Veada – Porto de
Mós, o Grupo Folclórico e
Etnográf ico de Arz i la  –
Coimbra e o Rancho Folcló-
rico das Lavradeiras da Lixa
– Felgueiras.

1960 51
ANOS 2011

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.
VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Festival Nacional do Rancho de S. Tiago de Silvalde

Fotos CARLOS SALVADOR
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VIAGEM
MEDIEVAL DE
28 DE JULHO
A 7 DE AGOSTO

A décima quinta edição da
Viagem Medieval realiza-se de
28 de Julho a 7 de Agosto, em
Santa Maria da Feira, e vai
recuar até ao século XII, mais
concretamente ao reinado de
D. Afonso Henriques.

A Viagem Medieval em Ter-
ra de Santa Maria realiza-se,
anualmente, durante onze dias
consecutivos, no centro histó-
rico da cidade de Santa Maria
da Feira, atraindo diariamente
cerca de 50 mil visitantes, à
procura de um tempo recuado
de magia, recriado através de
espaços e de momentos de um
quotidiano medieval, repletos
de encantos de uma época de
outras mentalidades e culturas
e de eternas conquistas.

CP COM
OFERTA
ESPECIAL
PARA AS PRAIAS

Neste Verão, a CP – Com-
boios de Portugal disponibiliza
até 11 de Setembro uma oferta
especial “facultando aos pas-
sageiros um acesso cómodo e
rápido às praias, que inclui o
transporte gratuito de bicicle-
tas a bordo.” Nos Urbanos do
Porto a oferta diária será refor-
çada e aos fins-de-semana e
feriados oficiais haverá com-
boios especiais nos percursos
Caíde-Ovar, Ovar-Caíde e Espi-
nho-Porto Campanhã.

Na Linha do Minho, todos
os comboios do Serviço Regio-
nal efectuam paragem em
Moledo do Minho e nas deslo-
cações às praias de Afife, Vila
de Âncora e Moledo do Minho,
os clientes podem usufruir de
uma assinatura de verão com
um desconto de 25 por cento.

Na Linha do Algarve e nos
Serviços Urbanos de Coimbra,
os comboios da CP são um
meio “privilegiado” de acesso
às praias de Monte Gordo, Meia
Praia e Figueira da Foz.

O Festival Internacional
de Música de Espinho prosse-
gue esta quinta-feira, às 22
horas, com Egberto Gismonti
(guitarra e piano).

“Já com uma longa car-
reira, o brasileiro Egberto
Gismonti faz uma música que
se situa algures entre a bossa
nova e o jazz enriquecida pela
sua formação clássica dada
por Jean Barraqué e Nadia
Boulanger. Gravou mais de
50 discos com os melhores
músicos da actualidade como
Charlie Haden, Garbarek,
Morelenbaum, entre muitos
outros.”

e na noite de sexta-feira,
também no Auditório de Es-
pinho, Florent Héau (clarine-
te) e FIMEnsemble, com a
participação especial de Bru-
no Graça (cor de basset e
clarinete).

Florent Héau é criativo e
ousado tanto pela maneira
como toca como pelo repor-
tório que escolhe. Tanto
Florent Héau como Bruno
Graça foram alunos dilectos
de Michel Arrignon, grande
clarinetista francês. Será um
programa todo preenchido
com obras para um ou dois
clarinetes acompanhados da
orquestra de cordas FIMEn-
semble.

Com o objectivo em associ-
ar a actividade estritamente
pedagógica à actividade de
disponibilização de conteúdos
culturais à cidade e à região, o
Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho surgiu quase
contemporaneamente à funda-
ção da associação (em 1960)
com a realização da primeira
edição do Festival de Música de
Verão em 1964, pela vontade e
trabalho do professor Mário
Neves e a colaboração da pro-
fessora Delmary Neves. Foi as-
sim um dos primeiros “festivais
de Verão” no nosso país.

Ao longo das mais de três
décadas de existência, em eta-
pas de desenvolvimento pro-
gressivo ou mais abrupto, O
FIME tem-se vindo a afirmar
como um Festival de caracte-
rísticas únicas no país, susci-
tando a simpatia e a admiração
de muitos visitantes de outras
paragens que já passaram por
Espinho. Recebe hoje em dias
alguns dos melhores intérpre-
tes do mundo nas suas áreas
de actividade.

O Festival Internacional de
Música de Espinho é uma das
componentes de um projecto
vasto e ambicioso que integra,
além de um projecto pedagógi-
co num novo edifício, vários

espaços para a realização de
espectáculos e uma orquestra
semi-profissional: a Orquestra
Clássica de Espinho.

Entretanto, o FIME iniciou
uma nova fase da sua já longa
existência, com um novo espa-
ço para realização de espectá-
culos – o Auditório de Espinho
–, local privilegiado para a rea-
lização de concertos a solo e de
Música de Câmara, dada a sua
acústica e dimensões.

Recentemente, o FIME re-
cebeu nos seus palcos nomes
como Ivo Pogorelich, Alina
Pogostkina, The Swingle Sin-
gers, Gilles Apap, Turtle Island
Quartet, Steven Isserlis, Brad
Mehldau, Mário Laginha, Ber-
nardo Sassetti, Augustin Du-
may, Romain Garioud, Nikolai
Lugansky, Sequeira Costa, Boris
Berezovsky, Stephen Kova-
cevich, German Brass, Orques-
tra Gulbenkian, Grigory Sokolov,
Peter Wispelway, Arturo San-
doval, Miklós Perényi, Amadinda
Percussion Group, Natalia

Gutman, Vana Gierig, Paquito
D’Rivera, Richard Galliano, en-
tre outros.

No corrente mês foi a vez
dos pianistas Boris Berezovsky
e Brigitte Engerer. “Raras são
as vezes em que podemos ou-
vir um concerto com obras para
dois pianos e, ainda por cima,
com dois pianistas desta en-
vergadura. No programa vão
estar dois romantismos em
confronto: o alemão e o russo”.
Boris Berezovsky regressou e
Brigitte Engerer esteve em Es-
pinho pela primeira vez.

E também New Gary Burton
Quartet, com Gary Burton
(vibraphone), Julian Lage (gui-
tarra), Jorge Roeder (contra-
baixo) e Antonio Sanchez (ba-
teria). “Lenda viva do jazz, Gary
Burton começou no vibrafone
como autodidacta e rapidamen-
te se afirmou como um dos
expoentes máximos deste esti-
lo musical. É considerado um
inovador na técnica de utiliza-
ção de duas baquetas em cada

mão, e é também pioneiro no
cruzamento do jazz com outras
músicas abrindo novos cami-
nhos com uma linguagem mui-
to mais variada e enriquecida.”

O programa de 2011 já con-
tou igualmente com Renaud
Capucon (violino) e Frank Braley
(piano). “Um dos últimos CD
deste duo é, justamente, a in-
tegral das sonatas de Bee-
thoven. Tocam-nas com uma
frescura e intensidade própria
dos grandes artistas que, ape-
sar de jovens, têm já carreiras
de grande sucesso. Renaud
Capuçon é um dos mais desta-
cados violinistas da sua gera-
ção.”

Mais… David Geringas
(violoncelo) Pedro Burmester
(piano). “David Geringas, nas-
cido na Lituânia, é um dos prin-
cipais herdeiros da escola do
grande violoncelista Mstislav
Rostropovich, recentemente
falecido. Extremamente versá-
til, vamos ouvi-lo a solo e com
piano em reportório que vai do
barroco ao romantismo com a
colaboração de Pedro Burmes-
ter, um dos grandes pianistas
portugueses.”

Na edição que decorre No
Auditório de Espinho já actuou
MozART Group, com Filip Ja[lar
e MichaB Sikorski (violinos),
PaweB Kowaluk (viola) e

Bolek BBaszczyk (violonce-
lo). “Em 2010 foi, pela primeira
vez, incluído no FIME um con-
certo de música e humor: o duo
Igudesman & Joo. Este ano, e
pela primeira vez em Portu-
gal, apresentamos o MozART
Group. São um quarteto de
cordas oriundo da Polónia que
casam, também, música com
humor num espectáculo que se
antevê de grande qualidade e
intensamente hilariante.”

E igualmente Bl!ndman
(sax) – Koen Maas (saxofone
soprano), Roeland Vanhoorne
(saxofone alto), Piet Rebel (sa-
xofone tenor) e Raf Minten (sa-
xofone barítono) –, com o pro-
jecto “Bl!ndman plays Bach”,
apresentado pela primeira vez
em Portugal.

Um cartaz onde constou o
pianista Sequeira Costa. “A re-
conhecida e extensa carreira
internacional do herdeiro de
uma das mais importantes tra-
dições pianísticas europeias é
sempre um dos grandes moti-
vos para o ouvirmos, com des-
taque para a excelência do seu
legato, a sua cuidada dicção
servida por uma técnica primo-
rosa, o respeito pelo texto e
estilo dos diferentes composi-
tores e, acima de tudo, a sua
inspiração e experiência.”

Uma programação que tam-
bém foi abrilhantada pela Or-
questra Classica de Espinho sob
a direcção musical de Pedro
Neves, com a participação de
Edicson Ruiz (contrabaixo) e
Ana Barros (soprano). “Edicson
Ruiz é o grande contrabaixista
do momento. Venezuelano, fez
a sua formação como músico
no ‘El Sistema’, importante pro-
jecto social/musical daquele
país da América do Sul. Presen-
temente é um dos contra-
baixistas da Orquestra Filar-
mónica de Berlim. Toca com
uma alegria, generosidade e
virtuosismo contagiantes. O
Maestro Pedro Neves dirigirá
duas obras orquestrais impor-
tantes, de Ravel e de Falla, com
uma acentuada influência étni-
ca.”

Para as 18 horas de sá-
bado, no Aiditório de Espi-
nho, está marcado o “Quar-
to Crescente” do Grupo de
Percussão da Escola Profis-
sional de Música de Espi-
nho, sob a direcção musical
de Pedro Oliveira e Rui
Rodrigues.

Um espectáculo para
maiores de 4 anos, no Fes-
tival Júnior,

“Imaginemos mais que
quatro percussionistas con-
finados a um quarto, que
comunicam e interagem
através dos seus instrumen-
tos. Imersos numa suces-
são de acontecimentos pre-
v is íve is  ou excêntr icos ,
sérios ou lúdicos, transfor-
mam o palco num territó-
rio de retratos narrados
pela riqueza dos timbres da
percussão e pela teatra-
lidade natural dos protago-
nistas.”

“Quarto Crescente” é um
espectáculo adaptado da
obra “Quarto para Quatro”,
de Emannuel Séjourné, que
tem como ideia central o
dia-a-dia imaginário de qua-

tro percussionistas num
quarto.

“Sim, imaginemos. O que
poderá acontecer  neste
Quarto Crescente?”

E pelas 18 horas de do-
mingo, também no Festival
Júnior (do Festival Interna-
cional de Música de Espi-
nho), a Orquestra de Jazz
da Escola Profissional de
Música de Espinho, sob a
direcção musical de Paulo
Perfeit, com a participação
de Marionetas de Mandrá-
gora,

Mário Alves (texto) e
Carlos Gaio (narrador), em
“Conta-me Jazz”e�, para
maiores de 4 anos.

“A Orquestra de Jazz da
EPME, em parceria com as
Marionetas de Mandrágora,
apresenta o espectáculo
‘Conta-me Jazz’. Tendo a
omnisciente personagem do
Sr. Aparo como anfitrião,
escutaremos histórias onde
o Jazz, tocado ao vivo, será
simultaneamente tema e
pano de fundo para uma
encenação plena de estímu-
los visuais e auditivos.”

Egberto Gismonti
e Florent Héau
no Festival Internacional
de Música de Espinho

Cartaz para hoje e amanhã

FESTIVAL JÚNIOR
COM “QUARTO CRESCENTE”
E “CONTA-ME JAZZ”

“GNOMEU
E JULIETA”
NO CINEMA
INFANTIL DO
MULTIMEIOS

“Verão! Sinónimo de féri-
as, sol, praia e muitas pro-
postas de actividades para os
mais novos. O Centro Multi-
meios de Espinho não quis
ficar atrás e apresenta a par-
tir deste mês, uma progra-
mação apelativa para miúdos
e graúdos. Venha assistir com
os seus filhos, netos, familia-
res ou amigos, às mais recen-
tes produções de cinema in-
fantil, a um preço (3 euros
por bilhete) de Verão!”

Para além das sessões de
terça a sábado às 14h30, des-
taque para o ressurgimento
das clássicas sessões de do-
mingo de manhã, que terão
lugar às 10h30, no Centro
Multimeios, conforme o jor-
nal Defesa de Espinho já
noticiou. “Beneficie de uma
promoção especial para as
sessões de domingo, em que
na compra de três bilhetes,
uma criança entra gratuita-
mente. Peça o seu convite na
bilheteira (limitado ao núme-
ro de lugares disponíveis).

Os filmes são exibidos na
versão dobrada em português,
de terça a sábado, às 14h30, e
ao domingo, às 10h30.

Depois de “Hop”, de Tim
Hill, com vozes de Luís Franco
Bastos, Paulo Pires, Pedro Ri-
beiro e Herman José, seguem-
se “Gnomeu e Julieta” (em subs-
tituição de “Winnie the Pooh”),
de 21 a 27 Julho, e “O Panda do
Kung Fu 2”, de 28 de Julho a 3
de Agosto.

“Hop”?... “A um passo de
assumir o negócio da família,
C.P. vai para Hollywood com
o objectivo de realizar o seu
sonho de se tornar baterista.
Encontra Fred, um indolente
desempregado, com grandes
sonhos, que acidentalmente
atropela C.P. com o carro. A
fingir que ficou lesionado, C.P.
pede-lhe abrigo, e Fred tem
agora consigo o pior dos hós-
pedes...”

“Gnomeu e Julieta”, de
Kelly Asbury, com vozes de
Ana Bola, António Machado e
Cláudia Vieira,

é uma divertida história
para maiores de 6 anos.

“odos sabemos que os
gnomos de jardim servem
apenas como ornamento -
mas nesta história, inspirada
no clássico ‘Romeu e Julieta’,
de William Shakespeare, eles
ganham vida todas as vezes
que os humanos viram cos-
tas. Gnomeu (João Manzarra)
e Julieta (Cláudia Vieira) per-
tencem a famílias de jardins
rivais, mas descobrem um no
outro a sua alma gémea e só
querem poder ficar juntos e
viverem felizes para sempre.”

Realizada por Kelly Asbury
(“Shrek 2”), esta comédia ani-
mada foi produzida por Elton
John que cedeu muitas das
suas canções mais conheci-
das para a banda sonora.

PINTURAS
D’ALTE PINHO
NA JUNTA
DE ESPINHO

Irá decorrer de 21 a 30 de
Julho, na Junta de Freguesia de
Espinho, uma exposição de pin-
tura de D’Alte Pinho.

Depois das mostras reali-
zadas no Centro Multimeios e
no Auditório (da Academia de
Música) de Espinho, D’Alte
Pinho apresentará na galeria
da autarquia cerca de trinta
pinturas maioritariamente
abstractas e três de natureza
morta.
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TAPETE DE FLORES
PARA NOSSA SENHORA DO MAR

Por iniciativa popular, o tapete de flores da festa em honra de
Nossa Senhora do Mar será levado a cabo pelo sexto ano
consecutivo.

Alegando que “só com a ajuda de voluntários é possível a sua
execução”, o grupo mentor convida “todos os que queiram
participar a aparecer na Rua 43 (junto ao FACE/Museu Municipal
e à Capela de S. Pedro), às 22h30 de 6 de Agosto, para o inicio
da execução do tapete de flores “que se prolongara pela madru-
gada!”

EUCARISTIA NA PRAIA DAS SEREIAS
(VIAGENS AO PÔR-DO-SOL – SERES DE LUZ)

Realizou-se no
fim-de-semana, em Anta,

a festa em honra de
S. Vicente. Como já é
habitual, foi no largo
da capela da Idanha
que as festividades

aconteceram. A
procissão de domingo,
que sai depois da missa
das onze horas, é um
dos momentos mais
aguardados. Foram

quase vinte os andores
que a completaram.
Entre muitas flores e

outros adornos,
houve decorações para

todos os gostos.

A marcar a diferença este-
ve o andor da Nossa Senhora
de Fátima que foi transportado

A Banda Musical do Tro-
viscal acompanhou a procis-
são com os já míticos instru-
mentos de sopro e de per-
cursão. O presidente da Jun-
ta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, o presiden-
te da Câmara Municipal, Pin-
to Moreira, e o vereador
Quirino Jesus também inte-

graram a procissão seguindo
atrás do pálio.

Música não faltou ao lon-
go dos dias e foram muitos os
antenses que fizeram ques-
tão de sair à rua para a festa
do santo padroeiro da fre-
guesia.

Rita Belinha

Com procissão no domingo

S. Vicente pelas ruas da Idanha
por homens fardados. Na fren-
te da procissão esteve o Meni-
no Jesus e, como não podia

deixar de ser, no seu término,
seguiu o andor de S. Vicente.
S.Tiago, Santa Rita, Santa Lu-

zia e S. Martinho foram alguns
dos andores que abrilhantaram
a festa.

Integrada no programa das
Viagens ao Pôr-do-Sol 2011 –
Seres de Luz, foi celebrada uma
missa em plena praia das Serei-
as, ao pôr-do-sol de sábado. A
convite do padre José Pedro, a
homilia foi celebrada pelo

diácono Sérgio, ordenado a 10
de Julho.

Na tenda religiosa mon-
tada para o efeito na praia
das Sereias foi, entretanto,
cumprida a oração de Taizé/
vigília.

Fotos RITA BELINHA
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FUTEBOL VETERANO DOS TIGRES
EM SEGUNDO NO TORNEIO
GANHO POR DRAGÕES NA MAIA

A selecção de Silvalde irá
disputar a final do Torneio de
Selecções Inter-Freguesias com
a selecção de Espinho, no pró-
ximo sábado, às 16 horas, no
campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Para-
mos. Os silvaldenses surpreen-
deram a equipa que detinha o
troféu da passada temporada,
Paramos, num encontro onde
aos paramenses apenas lhes
bastava o empate!

E quando se pensava que
os de Paramos já estavam apu-
rados para a final, a três minu-
tos do fim do tempo regula-
mentar, Ludovic Quintas dei-
tou por água abaixo todas as
aspirações do seu adversário,
fazendo o 1-2. E, depois, no
minuto seguinte, Bruno Bulhosa
fez o terceiro golo, o que tran-
quilizou os silvaldenses para o
restante tempo até ao apito
final da árbitra, Sandra Bastos.

No outro encontro, que foi
disputado no sábado, as equi-
pas de Guetim e de Anta ape-
nas se limitaram a cumprir ca-
lendário, uma vez que estavam
arredadas da final. No entanto,
os antenses levaram a melhor
sobre os guetinenses, golean-
do-os.

Guetim, 0 - Anta, 3
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Para-
mos.

Árbitra: Sandra Bastos (AF
Aveiro).

Guetim – Telmo Guedes;
Germano Costa, Paulo Silva,
Américo Ribeiro e José Mário;
Márcio Santos, Francisco Go-
mes, Bruno Cruz e Paulo Duarte;
Ricardo Pereira, Nuno Marques
e Adriano Soares.

Jogou ainda: Fábio Soares.
Treinador: António Azeve-

do.
Anta – Emanuel Pinho; Rui

Pinto, José Bernardes, Sílvio
Pinhal e Álvaro Bessa; Artur
Silva, Nuno Costa e Carlos

Bernardes; César Ventura,
André Silva e André Santos.

Jogaram ainda: Simão Alves
e José Monteiro.

Treinador: Armando Sa-
bença.

Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 0-1, por André

Silva (46); 0-2, por César Ven-
tura (56); 0-3, por André San-
tos (85, de g.p.).

Paramos, 1 - Silvalde, 3
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo de Paramos, em Para-
mos.

Árbitra: Sandra Bastos (AF
Aveiro).

Paramos – João Gomes;
David Pais, Tiago Costa, Luís
Varandas e Rui Silva; Sérgio
Marques, Hugo Ferreira e
Ismael Pereira; Diogo Lima,
Cristiano Félix e Sérgio Valen-
te.

Silvalde – Fernando Cos-
ta; Hélder Bragança, Rui Soa-
res, Paulo Ribeiro e Fábio Pa-
quete; Pisco, Álvaro Pereira e
Bruno Bulhosa; Diogo Gomes,
Fernando Sousa e Ludovic Quin-
tas.

Jogaram ainda: Carlos Oli-
veira e Miguel Pinho.

Treinador: Jaime Moreira.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Sér-

gio Marques (26); 1-1, por
Carlos Oliveira (61); 1-2, por
Ludovic Quintas (87); 1-3, por
Bruno Bulhosa (88).

Resultados
Guetim-Anta ............................. 0-3
Paramos-Silvalde ...................... 1-3
Folgou Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Espinho 9 4 3 0 1 9-6
Silvalde 9 4 3 0 1 10-5
Paramos 7 4 2 1 1 11-5
Anta 4 4 1 1 2 6-5
Guetim 0 4 0 0 4 1-16

Manuel Proença

Teve lugar na Maia o nono
torneio de futebol veterano Prof.
Dr. Vieira de Carvalho com al-
guns excelentes golos e que
contou com as presenças das
equipas do Sporting de Espi-
nho, FC Porto, Beira Mar e do
clube organizador. o FC Maia,
tendo os dragões vencido os
tigres na final.

O jogo de abertura perten-
ceu às formações do Sporting
de Espinho e do Maia, numa
partida de futebol em a equipa
alvi-negra rubricou uma exibi-
ção de gala, dominando o seu
opositor do primeiro ao último
minuto, conquistando uma jus-
ta vitória e carimbando o bilhe-
te para a final a ser disputada

no dia seguinte.
No outro jogo, o FC Porto

acabou por levar de vencida a
sua congénere do Beira Mar,
que vendeu bem cara a derrota
aos portistas.

Na discussão para o tercei-
ro lugar, o Beira Mar levou a
melhor ante uma equipa maiata
que revelou algumas dificulda-
des ao nível físico alcançando
uma vitória por números ex-
pressivos.

Na final, Sporting de Espi-
nho e F.C. Porto esgrimiram os
seus argumentos no terreno de
jogo, numa partida em que fal-
tou uma pontinha de sorte na
fase inicial à equipa espinhense,
que nessa fase dispôs de algu-

mas boas oportunidades para
se adiantar no marcador. No
lado inverso os portistas mais
eficazes na finalização, nas
oportunidades de golo de que
dispuseram não falharam e ao
intervalo já venciam a equipa
tigre por duas bolas a zero.

No segundo tempo, o
Sporting de Espinho bem ten-
tou inverter o rumo dos acon-
tecimentos mas a boa organi-
zação defensiva portista onde
elementos como João Pinto (O
Homem da Taça) e gigante João
Manuel Pinto faziam valer a sua
maior experiência para anular
as ofensivas espinhenses. Apro-
veitando uma descompensação
defensiva, já perto do final do

encontro, o FC Porto acabaria
por marcar e fixar o resultado
final em três bolas a zero. O
resultado apesar de justo aca-
ba por ser demasiado pesado
face ao bom futebol praticado
pelos espinhenses que desta
forma conquistaram um exce-
lente 2º lugar num torneio em
que já é habitual a sua (tercei-
ra) participação.

Pelo Sporting de Espinho
jogaram: Ricardo, Eliseu, Ca-
nelas, Nené, Maga, Rui Vieira,
Monteiro, Pedro, Luís Flávio,
João, Magalhães, Migueli, Pau-
lo Mendes, Fernando Gonçal-
ves, Luís Costa, Jorge Marques,
Zenha, Maia, Luís Montenegro
e Sarabando.

Resultados
FC Maia-Sp. Espinho ....... 1-6
FC Porto-Beira Mar ......... 4-2
FC Maia-Beira Mar .......... 0-6
FC Porto-Sp. Espinho ...... 3-0

Classificação
1.º FC Porto
2.º Sporting de Espinho
3.º Beira Mar
4.º FC Maia

LOJA 1 - ESPINHO - Rua 19, n.º 242  • Tel. 227343056 • Fax 227319644
LOJA 2 - ALBERGARIA-A-VELHA - Rua 25 de Abril (junto às piscinas)

Tel. / Fax 234 52 52 3270 ANOS AO SERVIÇO DA ÓPTICA

GRUPO LOJAS ROMEU VITÓ

Casinha do Campo

Rua 19, n.º 230 - 4500-255 ESPINHO  •  Tlm. 91 384 8821

Competência

Honestidade

Bom GostoDECORAÇÃO E UTILIDADES

II Torneio de Selecções
Inter-Freguesias

Silvalde e Espinho
na final

MIGUELI BISA E BRIGANTINOS DÃO RÉPLICA
O Sporting de Espinho re-

cebeu no seu reduto uma boa
equipa que apesar de se ter
apresentado com o plantel algo
limitado, pratica um futebol
bastante agradável. Daí ter re-
sultado num bom jogo de fute-
bol veterano com alguns bons
golos. Começou melhor a equi-
pa tigre, que logo nos minutos
iniciais se colocou em vanta-
gem após conversão de um
livre directo superiormente,
marcado por Migueli, à entrada
da área dos bragantinos. Antes
do intervalo, o GD Bragança

logrou alcançar o merecido golo
da igualdade.

Depois, trabalharam melhor
os alvi-negros, resultando num
ápice em dois golos. Primeiro
por Migueli (a bisar) a concluir
da melhor maneira mais uma
boa jogada atacante dos alvi-
negros. De seguida, Pedro, na
conversão de uma grande pe-
nalidade a castigar um derrube
de Carlão sobre Luís Costa, não
perdoaria.

No entanto, a formação
brigantina jamais se deu por
vencida e lutou até ao último

minuto com o intuito de tentar
dar a cambalhota no marcador,
tentativa que não foi de todo
inglória visto ter ainda conse-
guido reduzir, já nos minutos
finais, o marcador para a dife-
rença mínima.

Sporting de Espinho, 3
GD Bragança, 2

Jogo no Parque Desportivo
Camadas Jovens “O Diploma”,
em Espinho.

Árbitro: Brandão.
Sporting de Espinho –

Ricardo; André, Monteiro, Nené

e Rui Vieira; Magalhães, Jorge
Marques, Canelas (cap.) e Luís
Costa; Paulo Mendes e Migueli.

Jogaram ainda: Fernando
Gonçalves, João, Luís Flávio,
Sarabando e Pedro.

Treinador: Sarabando
Grupo Desportivo de

Bragança – Beto; Paulo Lico,
Carlão, Ferro e D. Lico; João
Queirós, Tó Mané, Óscar e Tino;
Gomes e Assis.

Treinador: Parente.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Migueli (2),

Pedro, Tó Mané e Assis.
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CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

RUA 19, N.º 265 – 4500 ESPINHO
Telef. 227 340 331

DIRECTOR TÉCNICO
Manuel João Ribeiro Pais Clemente de Paiva

Marfoot Academia

JOSÉ
BERNARDINO
FERNANDES
É O NOVO LÍDER
DIRECTIVO
DA SECÇÃO
DE VETERANOS
DA ASSOCIAÇÃO
DE ESMOJÃES

A secção de Veteranos da
Associação Desportiva de
Esmojães, tem nova Direcção.

José Bernardino Fernandes
é o novo presidente da secção
de Veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães.

“Para o próximo biénio”,
Bernardino pretende “em con-
junto com os restantes ele-
mentos directivos e com todo o
grupo da secção dar continui-
dade ao trabalho que vem sen-
do feito ao longo dos sete anos
de existência da secção, conti-
nuando assim a levar o bom
nome do clube, da vila de Anta
e do concelho de Espinho de
Norte a Sul do pais.”

Eis os novos dirigentes:
presidente José Bernardino
Fernandes, tesoureiro Carlos
Pinto (Ilhô), vogal Abel Fer-
nandes e secretários Alberto
Costa e Abreu Peixoto.

Rui Ferreira
cria escolinha
de futebol
em Silvalde

Rui Ferreira, antigo jogador do
Sporting Clube de Espinho, Vitória
de Guimarães e de outros grandes

Para já, o técnico Filó (Fi-
lipe Rocha) e a sua equipa
técnica (Brenha e Hugo) irão
contar com os guarda-redes
Pedro Miguel, Chico (ex-
júnior) e Nelo (ex-Boavista);
os defesas Ricardo Correia,
Pepe (ex-Aliados Lordelo) e
Fabinho; os médios Fábio,
Barbosa, Vieira e Valença (re-
gressado do Brasil) e os avan-
çados Ricardo (ex-Leça), Ca-
pela (ex-Sertanense) e Carlos
Manuel.

Entretanto, a equipa de

futebol tem agendada a Taça
Comendador Manuel de Oli-
veira Violas, no dia 13 de
Agosto, com uma equipa a
anunciar e garantida a parti-
cipação na II Divisão, Zona
Centro (com início a 4 de
Setembro) e na primeira eli-
minatória da Taça de Portu-
gal, a 28 de Agosto.

Durante os próximos 15
dias, Filó deverá completar o
plantel com mais jogadores para
poder enfrentar um duríssimo
Campeonato na Zona Centro

que terá três deslocações aos
Açores e onde estarão equipas
fortíssimas como o Boavista,
Padroense e Tondela.

Entretanto, à frente da equi-
pa sénior tigre estará o vice-
presidente, José Vieira, que será
o chefe do departamento de
futebol.

Este dirigente promete que
irá desencadear um conjunto
de iniciativas que pretendem
divulgar o clube e a equipa e
angariar receitas para minimizar
os inconvenientes do ‘magro’
orçamento desta época.

Aquele vice-presidente do
Sporting Clube de Espinho afir-
ma que estará “aberto a suges-
tões por parte dos nossos as-
sociados no sentido de ajudar a
colmatar algumas das dificul-
dades financeiras com nos po-
deremos vir a deparar”.

José Vieira diz que vai en-
cetar “uma campanha de divul-
gação e de angariação de pu-
blicidade” e apela “à colabora-
ção das empresas, da popula-
ção e dos adeptos do clube”.

Manuel Proença

Futebol do Sporting de Espinho começa a trabalhar na segunda-feira

Alguns reforços
e “magro” orçamento
A equipa de futebol sénior do Sporting Clube de

Espinho irá iniciar os trabalhos para a sua nova

temporada no próximo dia 25, no Estádio Comendador

Manuel de Oliveira Violas. Os tigres, que irão contar

com um orçamento ainda mais magro do que o da

época passada – cerca de 130 mil euros –, terão como

principal objectivo a manutenção na II Divisão.

Antigo jogador do Sporting Espinho
entre 1976 e 1981

Faleceu Fernando Reis
Fernando Reis, antigo jogador

de futebol (avançado) do Sporting
Clube de Espinho – de 1976 a 1981,
faleceu no domingo, em Coimbra,
aos 59 anos, vítima de doença pro-
longada.

Fernando Jorge Pereira dos Reis,
nasceu em Macieira Liz, em Leiria em
16 de Fevereiro de 1952, e iniciou-se
no futebol no Atlético Clube Mari-
nhense, passando pela Associação
Académica de Coimbra, Sporting Clu-
be de Espinho, Vitória de Setúbal,
Clube Académico de Coimbra e Orga-
nismo Autónomo de Futebol, como
atleta e como treinador do Marinhense,
Sporting de Pombal, Águeda, Pam-

pilhosa e Tocha.
Fernando Reis era casado e tinha

dois filhos e trabalhava no Instituto
Português de Oncologia de Coimbra.

O corpo de Fernando Reis esteve
em câmara ardente na Igreja de S.
José, em Coimbra, Junto ao Estádio
Municipal de Coimbra até esta terça-
feira e o seguiu, nesse mesmo dia,
para a Figueira da Foz, onde foi cre-
mado.

À família enlutada o jornal Defesa
de Espinho e o Sporting Clube de
Espinho remetem as mais sentidas
condolências.

Manuel Proença

clubes do futebol português, irá
iniciar em Silvalde, no Complexo
Desportivo da Seara, uma nova
escola de futebol, Marfoot Acade-
mia.

O projecto, que envolve Rui
Ferreira, Abel (Sporting) e Marco
Couto irá fazer parte de um inter-
câmbio entre três cidades ligadas
ao futebol – Espinho, Guimarães e
Olhão (Algarve).

“Trata-se de um conceito
novo” na formação de jovens
jogadores e, sobretudo, como
afirmou Rui Ferreira, “fazer com
que as crianças sejam felizes e
que gostem de lá andar, desen-
volvendo a prática desportiva,
deixando um pouco de lado a
competição”.

Manuel Proença

O trinco brasileiro Valença será um dos reforços
do tigres para a temporada 2011/2012

na II Divisão, Zona Centro
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A equipa do Oporto Golf Club que conquistou a Taça Abecassis

CAMPEÕES
MINIS TIGRES
DE VOLEIBOL
HOMENAGEADOS

A equipa campeã nacional
de minis de voleibol do Sporting
Clube de Espinho foi alvo de
uma homenagem por parte da
Direcção e da secção, com um
jantar que decorreu no restau-
rante Espinho Mar 1, na Rua 2.

Recorde-se que esta equi-
pa é a única no Sporting Clube
de Espinho que esta época con-
quistou um campeonato nacio-
nal e, por isso, foi elogiada. A
junta a este feito, os tigres
foram campeões regionais, na
primeira fase, tendo somado
por vitórias todos os encontros
que disputaram em ambas as
fases.

QUINTO CIRCUITO
DE VERÃO DE TÉNIS
DE PRAIA NA POP

Vai decorrer este ano, na
praia Pop, em Espinho, o V
Circuito de Verão de Ténis de
Praia 2011. A prova, que estará
dividida em quatro etapas, irá
disputar-se a partir sábado e
terminará a 3 de Setembro.

Assim, a primeira etapa re-
alizar-se-á no sábado e no do-
mingo; a segunda etapa a 6 e 7
de Agosto; a terceira etapa a
20 e 21 de Agosto; e a quarta e
última etapa, a 2 e 3 de Setem-
bro.

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 31/2011 de 31/07/
2011. Prognóstico “Defesa de Es-
pinho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. TROFENSE - LEIXÕES ................... X
2. NAVAL - AROUCA ......................... 1
3. SP. COVILHÃ - SANTA CLARA ........ 2
4. PORTIMONENSE - MOREIRENSE .... 1
5. ATLÉTICO - FREAMUNDE .............. x
6. OLIVEIRENSE - AVES .................... 1
7. U. MADEIRA - ESTORIL ................. 1
8. PENAFIEL - BELENENSES .............. 1
9. FLAMENGO - GRÉMIO ................... 1
10.PALMEIRAS - ATLÉTICO MG .......... 1
11.SÃO PAULO - VASCO ..................... X
12.CRUZEIRO - BOTAFOGO ................ X
13.INTERNACIONAL - ATLÉTICO GO .. 1

Golfe

Oporto
continua
a somar
vitórias!

O Oporto Golf Club con-
quistou, este fim-de-semana,
as taças Abecassis e Soares
Franco que foram disputadas
no Golfe do Estoril. Desta vez,
a equipa espinhense arrecadou
os dois troféus nestas provas
que são disputadas anualmen-
te e alternadamente no Estoril
e no Oporto Golfe Club.

Os vencedores da Taça
Abecassis, por 9-3, foram Gon-
çalo Bettencourt (capitão),
Eduardo Maganinho (treina-
dor), Manuel Alexandre Violas,
Tiago Rodrigues, Miguel Teixei-
ra Bastos, Eduardo Baptista,

Thomas Perkins, Miguel Val-
drez, Pedro Almeida e João
Girão.

A Taça Soares Franco, que
há muitos anos escapava ao
Oporto Golf Club, foi conquis-
tada por Gonçalo Bettencourt
(capitão e jogador), Manuel
Violas, Alfredo Almeida, Serafim
Rodrigues, Miguel Montenegro,
Paulo Girão, Joaquim Paula
Marques, Francisco Brandão,
Fernando Barroso, Francisco
Olazabal, José B. Nascimento,
José Manuel Cordeiro, José
Maria Magalhães e João Nuno
Magalhães.

Entretanto, o Oporto Golf
Club acolheu no fim-de-sema-
na, o Campeonato do Norte
Absoluto organizado pela As-
sociação de Golf do Norte de
Portugal. Os prémios ficaram
quase todos em casa! Hugo
Vieira sagrou-se campeão do
Norte após um ‘play-off’ com
Afonso Pires e João Rodrigues,
tendo o Afonso Pires sido vice-
campeão.

Na semana passada decor-
reu o Campeonato Nacional de
Jovens. O destaque foi para o
João Magalhães que se sagrou
pela sétima vez campeão naci-
onal de jovens, desta feita na
categoria de Sub-16 e também

para o Afonso Girão que é o
novo vice-campeão nacional de
jovens Sub-14, tendo apenas
perdido em ‘play-off’.

Na sexta-feira passada teve

lugar mais um torneio do Cir-
cuito Drive – Zona Norte, na
Estela. No Escalão A venceu
Bernardo Graça em Gross com
80 pancadas. No Escalão B ven-

ceu Hugo Vieira em Gross e
Lourenço Falley em Net. Em
Benjamins o vencedor foi João
Pedro Maganinho, com nove
pontos Gross.

O capitão Gonçalo Bettencourt
com a Taça Soares Franco

Os prémios do Campeonato do Norte Absoluto, realizado no Oporto Golf Club,
ficaram quase todos em casa

João Magalhães, que se sagrou pela
sétima vez campeão nacional de

jovens, junto com o seu treinadorA equipa  do Oporto Golf Club que disputou o Circuito Drive, na Estela
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A natação do Sporting de

Espinho participou com Inês
Dias, Inês Freitas, Luís Moreira,
Pedro Costa, Maria João Olivei-
ra, Teresa Aires, Tiago Mar-
ques, Pedro Reis, Sofia Azeve-
do e William Fukunaga no Cam-
peonato Regional de Verão para
juvenis e absolutos, realizada
no fim-de-semana, na Piscina
Olímpica de Coimbra, e organi-
zada conjuntamente pelas as-
sociações de Aveiro, Leiria e
Coimbra.

Nos masculinos, o atleta
que mais se destacou foi o
sénior Pedro Costa que alcan-
çou o primeiro lugar nos 50
metros livres e 50m costas, o
segundo nos 100m livres e o
terceiro nos 50m bruços, com
recorde pessoal, e nos 50m
mariposa.

Também o júnior Tiago
Marques conseguiu o segundo
lugar nos 200m bruços, com
recorde pessoal, o sexto nos
100m bruços, o sétimo nos 50m
bruços. Nos 50m livres quedou-
se pelo 16.º lugar, com recorde
pessoal.

O juvenil William Fukunaga
obteve o quarto lugar nas pro-
vas de 100m e 200m costas,
com recorde pessoal em ambas,
e o nono nos 100m livres.

O juvenil Pedro Reis obteve
um sexto lugar nos 400m livres
e dois sétimos em 100 e 200
metros livres.

O sénior Luís Moreira foi
nono nos 200m livres, 15.º nos
100m livres e 23.º nos 50m

livres.
Nos femininos, a atleta que

mais se destacou foi a júnior
Teresa Aires, ao conseguir um
terceiro lugar nos 400m esti-
los, um quarto nos 100m mari-
posa, um quinto nos 50m ma-
riposa e ainda dois sétimos nos
400m livres e 200m estilos.

A juvenil Sofia Azevedo foi
quarta nos 100m livres, quinta
nos 100m e 200m costas e
sétima nos 200m livres. Nas
provas de 100m livres e 100m
costas registou recordes pes-
soais.

A sénior Inês Freitas classi-
ficou-se no quarto lugar nos
100m costas, no quinto nos
50m costas e no sexto nos
200m costas. Na prova de 200m
livres ficou-se pelo 16.º lugar.
Bateu os seus recordes pesso-
ais nas provas de 50m e 100m
costas e 200m livres.

Inês Dias, sénior que na-
dou apenas bruços, conseguiu
a sexta posição nos 50, a séti-
ma nos 100 e a nona nos 200
metros.

A júnior Maria João Oliveira
obteve foium décima nos 50m
mariposa, com recorde pesso-
al, 14.ª lugar em 100m maripo-
sa, 15.ª nos 50m e 100m livres
e 19.ª nos 200m livres.

As estafetas com Inês Dias,
Inês Freitas, Maria João Olivei-
ra e Teresa Aires ficaram no
terceiro lugar nos 4x50m esti-
los, em quarto nos 4x50m li-
vres e em quinto nos 4x100m
estilos.

No Campeonato Regional de juvenis e absolutos

Recordes tigres (em piscina olímpica)

Sob a orientação técnica
de Vanessa Roque e
Ana Tavares, Carla Dias,
Adriana Helena, Ana Sofia
Silva, Andreia Araújo
e Andreia Silva
representaram o
Sporting de Espinho no
Campeonato Nacional de
natação sincronizada de
Verão realizado em Santo
António de Cavaleiros, no
fim-de-semana e onde
foi batido o recorde de
presenças quer a
nível de clubes (9) como
de nadadoras (104).

A natação sincronizada do
Sporting de Espinho competiu
com Amadora, Aminata, Bairro
dos Anjos, CN Povoense, Colé-
gio de Lamas, Condeixa,
GesLoures e Foca numa prova
que teve o seu início com figu-
ras obrigatórias para todos os
escalões à excepção das
seniores.

Na categoria infantil, An-
dreia Silva alcançou o 16.º lu-
gar e Andreia Araújo o 27.º. As
juvenis Adriana Helena e Ana
Sofia Silva ficaram em 20.º e
34.º, respectivamente. A júnior
Carla Dias obteve o décimo lu-
gar.

Nas provas de esquemas
de solos, o Sporting de Espinho
apresentou apenas duas nada-
doras. Carla Dias alcançou o
sexto lugar júnior e Adriana
Helena obteve o 11.º juvenil.

Foram também apresentados
dois esquemas duetos, nas ca-
tegorias de infantil e de juvenil.
Andreia Silva e Andreia Araújo
ficaram em nono e as juvenis
Adriana Helena e Ana Sofia Sil-
va em 11.º.

Carla Dias, Adriana Helena, Ana Sofia Silva, Andreia Araújo
e Andreia Silva no Campeonato Nacional de Verão

Natação sincronizada
do Sporting de Espinho
“ensaia” para melhores registos

A nível de pontuação geral,
o Sporting Clube de Espinho
obteve o sétimo lugar, com 126
pontos, alcançando, por esca-
lão, o sexto lugar em infantis, o
sétimo em juvenis e o sexto em
juniores.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)
Sábado (23)
Domingo (24)
Segunda (25)
Terça (26)
Quarta (27)
Quinta (28)

- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 2273403521
- SANTOS ............................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 22734033
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA para tratar de idosos, com experiência de acamados e
de curativos. Manhãs ou noites. Tlm. 939333279.

OFEREÇO-ME para tomar conta de crianças (dia ou noite). Dou
referências. Tlm. 910002421 – Telef. 224060971.
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 693/11.3TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 2625851
Data: 13-07-2011
Requerente: Ministério Público
Requerido: Joaquim Martins Nunes da Conceição

A Dra. Beatriz Ribeiro Correia, Mm.ª Juiz de Direito do 1.º
Juízo do Tribunal Judicial da Comarca de Espinho.

FAZ ANUNCIAR que foi distribuída no 1.º Juízo deste tribunal
a ACÇÃO DE INTERDIÇÃO com o n.º 693/11.3 TBESP em que é
requerido Joaquim Martins Nunes da Conceição, com resi-
dência no Largo da Bicha das Sete Cabeças, n.º 13, Silvalde, 4500
Espinho, para efeito de ser decretada a sua interdição por
anomalia psíquica.

Espinho, 13-07-2011

A Juiz de Direito,
a) Dr(a). Beatriz Ribeiro Correia

A Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras
Quarenta e Seis-E, de folhas cento e dezanove a folhas
cento e vinte e um verso, foi lavrada uma escritura de
JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 19 de Julho de
2011, por CLÁUDIA SUSANA GOMES GUIMARÃES
TAVARES, titular do N.I.F. 213 104 440, e do Bilhete de
Identidade 11116605, emitido em 16/07/2008, pelos Serviços
de Identificação Civil de Aveiro, e marido, CARLOS ALBERTO
DA SILVA TAVARES, titular do N.I.F. 204 491 983, e do Cartão
de Cidadão 10882178, válido até 10/11/2013, emitido pela
República Portuguesa, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais, ela, da freguesia de Espinho, ele, da
freguesia de Paramos, ambas do concelho de Espinho, residen-
tes nesta última, na Rua da Bela Vista, número 117.

DISSERAM OS OUTORGANTES: Que são donos com
exclusão de outrém, PRÉDIO URBANO, composto de casa de
habitação, com logradouro, com a área coberta de cento e
sessenta e quatro vírgula oitenta e seis metros quadrados e área
descoberta de cento e cinquenta e cinco vírgula catorze metros
quadrados, a confrontar do Norte, com Manuel da Costa
Guimarães, do Sul com Afonso Marques Pinto, do Nascente,
com terreno para construção, e do Poente, com estrada, sita
na Rua da Bela Vista, número 117, na freguesia de Paramos,
concelho de Espinho, inscrito na respectiva matriz sob o artigo
urbano 1.742, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
SESSENTA E CINCO MIL QUINHENTOS E SESSENTA
EUROS.

Que a parcela de terreno, destinada a construção, veio à
posse de JOSÉ TELMO GUIMARÃES, solteiro, maior, residen-
te no sobredito Lugar da Lomba, por doação verbal feita por
ROSA FERNANDES DA COSTA e JOAQUIM RODRIGUES
GUIMARÃES, seus pais, em meados de mil novecentos e
setenta e dois, inexistindo, portanto, título formal que a
comprove.

Que a referida parcela de terreno, onde tinha sido iniciada
a construção do referido prédio urbano, veio à posse dos
justificantes por doação verbal feita pelo referido JOSÉ TELMO
GUIMARÃES, tio da Primeira Outorgante mulher, em meados
de mil novecentos e noventa e um, doação essa que não chegou
a ser formalizada por escritura pública, pelo que não são
detentores de qualquer título formal que leg �itime o seu
domínio, razão pela qual se encontram impossibilitados de
comprovar a aquisição pelos meios normais.

Que a mencionada parcela destinada a construção urbana
doada, onde se encontra implantada a construção do identifi-
cado prédio já concluída, faz parte do descrito na Conservatória
do Registo Predial de Espinho, sob o número mil quinhentos
e catorze barra dois mil e quatro zero três trinta, encontrando-
se metade indivisa inscrita a favor dos citados ROSA
FERNANDES DA COSTA e JOAQUIM RODRIGUES GUI-
MARÃES, pela inscrição Ap. dez de mil novecentos e oitenta
e três barra doze barra zero nove.
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NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

Que a restante parte do imóvel se encontra registado, pela
mesma inscrição, a favor de MANUEL DE ALMEIDA MAR-
QUES e MARIA HELENA ALVES GOMES, casados sob o
regime da comunhão geral, residentes na Rua Henri Bosselin,
número 59, FeignIer Nord, em França; MÁRIO DE ALMEIDA
MARQUES e ROSA DOS ANJOS RODRIGUES PEREIRA,
casados sob o regime da comunhão geral, residentes em
Agueiro, na dita freguesia de Paramos; MARIA GRACINDA
RODRIGUES MARQUES e JOÃO MOREIRA RODRIGUES
FERREIRA, casados sob o regime da comunhão geral, residen-
tes em Torre, na freguesia de Esmoriz, concelho de Ovar; ROSA
AMÉLIA DE ALMEIDA MARQUES e MANUEL DA COSTA
PEREIRA, casados sob o regime da comunhão geral, residentes
na citada Torre; MARIA DE LURDES DE ALMEIDA MAR-
QUES e VALENTIM SÁ DOS SANTOS, casados sob o regime
da comunhão de adquiridos, residentes na aludida Torre; JOSÉ
MANUEL DE ALMEIDA MARQUES e ANA MARIA ALVES
DOS REIS MARQUES, casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, residentes na sobredita Torre; MANUEL MAR-
QUES PINTO e MARIA SILVINA MARQUES DE OLIVEIRA,
casados sob o regime da comunhão geral, residentes na referida
Lomba; JOSE MARQUES PINTO e MARIA INÊS PEREIRA
DA SILVA, casados sob o regime da comunhão geral, residen-
tes em Campo, na mencionada freguesia de Paramos; MARIA
DA CONCEIÇÃO MARQUES PINTO e ALFREDO PEREIRA
DE OLIVEIRA, casados sob o regime da comunhão geral,
residentes na dita Lomba; ROSA GLÓRIA MARQUES PINTO
e JESUS JOAQUIM FERREIRA, casados sob o regime da
comunhão geral, residentes na citada Lomba; AFONSO MAR-
QUES PINTO e ADELAIDE CARDOSO RODRIGUES PIN-
TO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residen-
tes no sobredito Campo; MARIA AUGUSTA MARQUES PIN-
TO e MANUEL FRANCISCO DA COSTA FARDILHA, casados
sob o regime da separação de bens, residentes na citada Lomba;
ABILIO MARQUES PINTO e MARIA ROSA GOMES DOS
SANTOS, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
residentes na dita Lomba.

Que, não obstante isso, possuem o dito imóvel, sem qual-
quer interrupção, à vista de toda a gente, sem qualquer
oposição, procedendo às reparações necessárias ao longo do
tempo, posse que assim exerceram como verdadeiros proprie-
tários que sempre se julgaram, eram e são do dito prédio, pelo
que o adquiriram por usucapião, fundada nessa posse, que
exerceram em seu próprio nome, de boa fé, de modo pacífico,
contínua e publicamente, por período superior a vinte anos,
estando eles, justificantes, impossibilitados de comprovar pelos
meios extrajudiciais normais a aquisição do seu direito sobre
aquele imóvel, atenta a forma de aquisição.

Que, dadas as características de tal posse, adquiriram a
propriedade do referido imóvel por usucapião, o que preten-
dem invocar, para efeitos de registo e assim estabelecer novo
trato sucessivo.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida
Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 19 de Julho de 2011.

O colaborador autorizado, Art.º 8.º Estatuto do Notariado,
Publicado em 01/02/2011, n.º 284/1

(Ricardo Jorge Ramos Falcão)

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Manuel Rodrigues de Oliveira Barros
Missa do 30.º Dia

Sua esposa e restante família vêm,
por este meio, comunicar que será celebra-
da missa por alma do seu ente querido, dia
26, terça-feira, às 18,30 horas, na Igreja
Paroquial de Guetim. Agradecem desde já
a quem comparecer.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T3 USADOS
Lugares de garagem
Contactar: Telef: 227 340 823  •  Tlm. 937 892 575

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Estado impecável - 1.º andar, a
100mts. do Casino. P/casal. C/ fiador. Tlm. 917435455.

ARRENDO QUARTO – Férias / Temporário – Equipado e mobilado.
Centro - Praia. tlm. 913571237.

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO – Cuidados de excelência à medida
das suas necessidades: Tratamentos período pós-cirúrgicos,
acompanhamento materno-infantil, ensinos e promoção da saúde,
consulta de diabetologia e hipertensão – 965375686 - 968899250.

PEDIDOS

PRECISA-SE MANICURE/PEDICURE à Comissão ou aluguer de
espaço, em salão de cabeleireira. Rua 19. Tlm. 937668895.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

VENDAS

VENDO VIVENDA T3 com r/c e 1.º andar, garagem p/ 2 carros, a
250mts. da Capela da Idanha e a 5 minutos de Espinho, ou
permuto por apartamento em Espinho. Tlm. 938638702.
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S. FÉLIX DA MARINHA – ANTA – ESPINHO

Joaquim Dias Oliveira Couto
Missa do 14.º Aniversário

A família vem, por este meio, comunicar
que a missa do 14.º aniversário será celebrada
dia 26, terça-feira, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Agradece desde já a todos quantos participa-
rem nesta Eucaristia.

A FAMÍLIA

José Maria Ferreira Pinto Garranas

Missa do 3.º Aniversário

SILVALDE

Sua esposa, filhos, nora,
netas, mãe e demais família
vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia
23, sábado, pelas 19 horas,
na Capela de N.ª Sr.ª do Mar
(Bairro Piscatório).

Desde já agradecem a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Silvalde, 21 de Julho de 2011

(Lápierre)

Joaquim Alves Ferreira
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filho e restante família vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 24, domingo, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Euca-
ristia.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Flausina Ferreira Vaz Alves
Joaquim Pedro Vaz Alves Ferreira

Vítor Manuel Gonçalves Santos Correia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seu filho, nora, neto,
mãe, irmãos e restante
família vêm comunicar
que será celebrada missa
por alma do seu ente que-
rido, dia 23, sábado, pe-
las 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem
comparecer.

Espinho, 21 de Julho
de 2011

Missa do 30.º Dia

(Pintor)

Adão Ribeiro
Agradecimento e Missas do 7.º Dia

SILVALDE - ESPINHO (Bairro do Pisco)

Na impossibilidade de agrade-
cer directa e pessoalmente, sua fa-
mília vem por este único meio agra-
decer muito reconhecidamente a
todas as pessoas das suas relações
e amizade que compareceram no
funeral do seu ente querido, bem
como àquelas que de outro modo
lhes manifestaram o seu pesar e
comunicam que as missas do 7.º
dia, por sua alma, serão celebradas
sexta-feira, dia 22, pelas 8 horas, e
sábado, dia 23, pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde.

Silvalde, 21 de Julho de 2011

CASA CRISTÃO® – AGÊNCIAS FUNERÁRIAS – GERÊNCIA DE ANTÓNIO CRISTÃO

Rui Manuel Pereira da Silva
8.º Aniversário

do seu falecimento
Recordando com sauda-

de o 8.º aniversário do seu
falecimento, sua esposa, fi-
lhos, mãe e restante família
vêm, por este meio, partici-
par que será celebrada missa
por sua alma, dia 22, sexta-
feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho.

Espinho, 21 de Julho de
2011

Maria Fernanda Moreira de Araújo
Agradecimento

Sua prima Alice Santos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas que
participaram no funeral do seu ente
querido bem como a todos quantos
assistiram à missa do 7.º dia.

Albino Ferreira
Missa

do 24.º Aniversário

Faz 24 anos que estás no
Ceú e agora com a mãezinha
do teu lado. De ambos senti-
mos eterna saudade.

Rezaremos por vós na pró-
xima terça-feira, dia 26, na Eu-
caristia das 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

António Dias de Pinho Branco
Missa do 1.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e demais
família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido hoje, quinta-feira, dia 21, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Agradecem desde já a quem comparecer.

Faz nove anos que partiste
Tão grande é a saudade e dor
Mas temos que aceitar
Que estás perto do Senhor.

Sua neta Sílvia, marido e filha

9.º Aniversário do seu falecimento
27/07/2011

Abílio de Sá e Silva

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (Rua de Santo António, n.º 196 – “Sales”)

Seu marido, filha, genro, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 25,
segunda-feira, pelas 8 horas, na Igre-
ja Paroquial de Silvalde. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 21 de Julho de 2011
Armando de Oliveira e Sá

Maria da Conceição Moreira de Sá Gomes
António de Sousa Ferreira Gomes
Sónia Maria de Sá Ferreira Gomes
Jorge Manuel Ferreira dos Santos

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Arminda Alves Moreira

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL
Recorde os seus eventos

contactando
o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:
918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

Joaquim Rodrigues Sabença
5 anos se passaram amor
Eu vivo nesta paixão
Como é difícil acreditar que

[morreste
Quem tão vivo está no meu

[coração.

Dia 26, terça-feira, será
celebrada missa pela sua
alma, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Tua esposa, filhos, netos,
bisnetos e restante família

5.º Aniversário do seu falecimento

António Dias Mano
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

(Belinha)

Sua esposa, enteados, irmãos, cunha-
dos, sobrinhos e demais família na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente vêm,
por este meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que participa-
ram no funeral do seu ente querido, bem
como àqueles que de qualquer outra for-
ma lhes manifestaram o seu pesar e comu-
nicam que a missa do 7.º dia por sua alma
será celebrada terça-feira, dia 26, pelas 19
horas, na Capela Nossa Senhora do Mar –
Silvalde. Antecipadamente renovam os
agradecimentos a todos quantos se dig-
nem assistir a esta Eucaristia

Silvalde, 21 de Julho de 2011
Etelvina Vieira Alvarenga – esposa

José Manuel Vieira Cardoso – enteado
Carla Susana Vieira Cardoso Pires – enteada
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Apesar da chuva no

sábado à noite, Mickael

Carreira esteve em

concerto na Alameda 8.

Antes de subir ao palco, o

cantor concedeu um

depoimento exclusivo

ao jornal Defesa

de Espinho e garantiu

que o seu próximo álbum

poderá ser ouvido

já no final do ano.

Mickael Carreira esteve
em Espinho no sábado à
noite. O concerto foi na Ala-
meda 8 e, apesar da chuva,
foram muitos as fãs que
chegaram cedo (algumas de
manhã) para garantir o me-
lhor lugar na plateia.

Esta foi a segunda vez

Concerto na Alameda 8 e depoimento exclusivo ao jornal Defesa de Espinho

que o filho de Tony Carreira
esteve na cidade. A primei-
ra actuação foi em 2007.

O jovem artista tem con-
quistado o público (princi-
palmente) feminino com as
suas baladas românticas e
conta com uma das ascen-
sões mais rápidas na músi-
ca portuguesa. Antes do
concerto de sábado, em
entrevista exclusiva ao jor-
nal Defesa de Espinho,
Mickael elogiou o público
nortenho: “No norte sem-
pre encontrei grandes pú-
blicos. Se hoje (sábado) for
como em 2007, acho que o
concerto vai ser fantástico.
Espero que seja igual ou
melhor ainda.”

“Só espero que não cho-
va”. Apesar do “pedido” do
cantor, a sorte não esteve
do seu lado nem do muito
público que assistiu ao con-
certo quase sempre de guar-
da-chuva em punho.

Questionado sobre o fac-
to de ser filho de um artista
de mega sucesso e de isso
poder ter influência no seu
percurso, Mickael referiu

que os dois têm “carreiras
diferentes” e preferiu não
fazer comparações.

O próximo álbum do can-
tor estará pronto, segundo
revelou, no final do ano. O

trabalho está a ser feito em
parceria com um profissional
de Miami com quem é a pri-

meira vez que Mickael Carrei-
ra trabalha.

Rita Belinha

Fotos VÍTOR LANCHA

Fãs à chuva
para ver e ouvir
Mickael Carreira

PROJECTO DE EDUCAÇÃO
ESPECIAL E REABILITAÇÃO
NA ESCOLA DE SURF ATITUDE
(COM ACTIVIDADES RADICAIS)

A Escola de Surf Atitude realizou, no sábado, na praia das Sereias, mais
uma iniciativa com os alunos do Projecto de Educação Especial e Reabilitação
da Câmara Municipal de Espinho.

Tratou-se de uma manhã bem diferente e divertida, com actividades
radicais ligadas ao mar.

“Energia inigualável”
e “atitude incomparável”,

eis como as fãs definem
 Mickael Carreira, tendo
reservado logo durante

a tarde reservado os
(melhores) lugares próximos

do palco instalado na Alameda 8
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